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J N T B X U O R 

BIO, 28 
Cantara. 

Na bora da leitura da acta, o sr. 

1'andbV Calngeras fez algumas rectld-

caçSes. 

0 sr. Jullo de Mello Interrogou o 

sr. Barbosa Lima sobre um topico do 

discurso por esle pronunciado hon-

tem e em que ello entende querer dizer 

o sr. Barbosa Lima que possue cm 

seu archlvo documentos que desabo-

nam a ellc orador, como clicfc de po-

jlcla no governo do sr. Barbosa Lima 

cm Pernambuco. 

0 sr. Barbosa Lima nega que Ia1 

fosse o seu pensamento. 

0 sr. Maurício dc Abreu faz algu-

mas reclifleaeões á acta. 

Na bora do expediente o sr. Me-

deiros de Albuquerque defendeu-se 

ponlo por ponto das accusaçOes Jque 

lhe fez o sr. Barbosa Lima, declaran-

do que recebeu dluhelros do posto de 

eoronelato, como recelieram todos os 

outros. 

Declina da responsabilidade da ad-

ministração do Tempo o conelue ci-

tando a uovella Repoussoirt. 

Diz que, se Karkoff qulzesse um 

rcpouuoir, nüo poderia passear com 

typo mais repellente do que Barbosa 

Lima. 

0 sr. Barbosa Lima declara que as 

aceusaçrtes prlneipaes llcaram de pé e 

que a nccusaçio ao Tempo é da au-

ctorla do sr. Gotnes de Castro, foi fei-
la publicamente e licou lrrcspondlda. 

Encerra o seu discurso, declarando 

que, caso tivesse dc servir de repous-

soir de outro, estaria muilo longe de 

Medeiros de Albuquerque ; Uo longe 

como a verdadeira pudiclcia está 

Uo pudor das marafonas, com que se 

arrebieasseni as faces de Miguel Kar-

kolT. 

.'V onlem do dia, continuou a dls-

cusslo da reforma eleitoral, sobre a 

qual falaram os srs. Bulcilo VInnna, 

Aiidon Baptlsta e Knéas Martins. 

Essa dlscusslo foi encerrada, bem 

como a da seguinte matéria : 

projccto n. 210, do 1901, aurtorl-
siindo o Poder Executivo a abrir ao 
Ministério da Fazenda o credito ex-
traordinário de 88U881, liara paga-
mento ao juiz federal uo Espirito 
Santo, dr. Itaul dc Sousa Martins, em 
virtude de sentença ; 

luujrolo u. aoo, do 1904, nucloil-
sando o Poder Executivo a abrir ao 
Ministério da Industria, Vlaçâo c 
Oliras Publicas o credito extraordiná-
rio dc 7:2ti3|87l, para reallsar o pa-
gamento devido a Arlhur liello, func-
rionarlo da Iteparllçüo Geral dos Tc-
legrophos, relativo a vencimentos dos 
exercícios de I89M e 1899; 

projccto n. 250, de 1901, auclorl-
sando o Poder Executivo a conceder 
seis mezes dc licença, com o respe-
ctivo ordenado, ao Inspector de fa-
zenda do Thcsouro Federal, bacharel 
Lu z Vosslo Urlgido, em prorogagllo 
àquella em cujo goso se acha, para 
tratamento dc sua saúde onde lhe 
convier; 

projecto n. 131-A, de 1904, conce-
dendo a pcnsüo mensal de Duos à 
viuva do ex-senador do império dr. 
Gaspar da Silveira Martins; com pa-
recer e emenda da commlssüo de 
PcnsOes e Coutas. 

O sr. Carvalho de Brito enviou il 

Mesa uma emenda, egualando a pen-

süo ás Ulhas do general Cesarlo Al-

vim. 

O sr. Mello Mattos apresentou um 

projecto creando cadeiras de palko-

logia nas escolas de medicina do Itlo 

e <la Bahia. 

—Falará amanha, 110 expediente 

ainda solire a reforma eleitoral, o sr. 

Anísio de Abreu. 

—A commlssüo de Orçamento, reu-

nida, estudou a j emendas do orça-

mento da refeita. 

BIO, 28 

Correm boatos os mais desencon-

trados sobre o caso do Ueodoro. 

O vlce-almiraute Jullo de Noronha, 

ministro da Marinha, diz haver rece-

bido um telegramma do capitão do 

porto de Santa Catharlna, dizendo 

11.I0 haver alll carvão bastante para 

attender á requisição do couraçado 

Drodoro. 

A Noticia allirma que esse na-

vio se demorará alguns dias cm 

Desterro, afim de reparar as machi-

nas 

Entretanto, está verlllcado que o 

Veodoro só partirá no dia 31 do cor-

rente, devido a desarrenjos na cal-

deira. 

—0 commandante Mello Alvlm, dl-

rcctor do l.loyd, conferenelou hoje 

rom o sr. ministro da Marinha sobre 

a arribaçAo, em Santos, do Vutrano, 
que se arha Impossibilitado para se-

guir viagem. 

—Teve ordem de demorar-se al-

guns dias em Glbraltar o navlo-escola 

Dmjamin Comtanl. 

—0 ministro russo será recebido 

«egunda-felra pelo sr. Bodrtgues Al-

ves, presidente da Republica. 

—Foi approvado o acto do delegado 

fiseal em S. Paulo, acceitando as (lan-

ças prestadas pelo thesonrelro Vicente 

de Sá Barbosa e collector de Jabotlca-

bal, Josd Baptlsta da Roelia. 

—Obteve licença de tres mezes o 

eserlpturarlo da Alfandega de Santos, 

llerculano de Oliveira. 

—Serüo admltttdos á cotaçlto na 

Bolsa os títulos do empréstimo da 

Camara Municipal de S. Paulo. Esses 

títulos Imporiam em quatro mil con-

tos, repres»ntados por quarenta mil 

letras de cem mil réis, a juros de 

7 V 

RIO. « 
O governo faz annuneiar, nos or-

«ami oficiosos, que a lei da vacelna-

CHo obrigatória só entrará em exeru 

f i o dentro 4a proximo anno. 

—0 dr. Cardoso de Castro, chefe 

de policia, desmente a noticia sobre 

a promptldüo da policia; diz que esta 

esteve apenas do sobreaviso. 

—0 barSo de Italpú, dlrector da Se 

crelarla da Guerra, foi multo felicita-

do hoje, dia do seu annlvcrsarlo na-

talino. 

—0 S. Salvador trouxe do Norte 

mais cento e vinte praças enfermos-

BIO, 28 

Senado. 

Na hora do expediente, foram li-

dos os pareceres asslgnados pela com-

mlssilo de Finanças. 

Na ordem do dia, foram approva-

dos a prorogaçüo da actual sessão 

legislativa até o dia I o de novem-

bro e vários projectos abrindo crédi-

tos e concedendo licenças. 

—No Correio da Manha, de ama-

nhS, Gll VIdal escreverá <sobre o pre-

feito e as elílçfles»; o sr. Briclo Filho, 

sobre a «vacclnaçüo obrigatória e o 

sr. Andrade Figueira, as •Finanças da 

Republica*. 

0 mesmo jornal trará um conto 

dc «Callban*. 

—0 dr. Pereira Passos, prefeito da 

capital, nüo despachou hoje, por ter 

adoecido. 

—Tem seguido força para Santa 

Cruz, onde, segundo se affirma, ha-

verá desordem por occasISo das elei-

çOcs. 

A policia e a guarda cívica coagem 

o eleitorado do terceiro distrlcto. 

SanfAnna está infestada de desor-

deiros, que ameaçam perturbar os 

trabalhos eleltoracs. 

ItIO, 28 

Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: 

Carliam, de Glasgow ; Brilish /Vm" 

ce, Istria e Prinz Waldemar, de San-

tos, e Mayrink, da Bahia. 

Sahlram : 

fiuarany, para Porto Alegre; Tamar 

c Oceano, para Santos ; Roca, para 

Buenos-Alres; Syracusa e Dritiih 

Prime, para Nova-York, e Cativo Al-

ves, pura a Bahia. 

BELÉM, 28 

Consta que o paquete S. Salvador, 

ao passar pelo vapor nrayanra, fun-

deado defronte de Mundahu, na cos-

ta do Ceará, pedira 3o conlos para 

rcbocal-o, nilo levando Isso a cllelto 

por falta de força. 0 Bratjam;a salilu 

hontem de Fortaleza com destino a 

Hecife. 

BELKM, 28 

No rio Canatlca, município do Cur-

rallnho, falleceu o macrobio de 130 

anuos, Máximo Rodrigues Cardoso, 

ainda vigoroso. Lia c escrevia sem 

auxilio de oculos. 

B X T B H I O R 

HOMA, 28 

O almirante Itodjestvcnskl, com-

mandante da esquadra do Mar Balti-

co, no relalorlo que apresentou ao go" 

verno sobre o Incidente de llull, dis-

se que essa esquadra s<i atacou a flo-

tllha de pesca, depois de reconhecer 

entre os navios a presença dc lorpc-

delras. 

Accreseenla o relalorlo que qual-

quer vaso dc guerra Inglez teria o 

mesmo procedimento. 

BOMA, 28 

0 Congresso medico que se achava 

reunido aqui, encerrou-se hoje. 

L O N D R E S , 28 

Re ln t ivnmento ao incidente de 

I Iu l l , d i z o Times que será me-

lhor encerrar-se a discussão so-

bre o caso, u m a vez que a Rús-

sia approvc o p lano de defesa 

l embrado pelo a lmirante Rod-

jestvonski . 

Esse jorna l l embra a inda uma 

reun i ão do Tr i buna l dos Ho-

mens d o Mar, á qua l compare-

çam representantes do d iversas 

nações, af im do resolver sobro 

a pun i ç ão que devo ser infli-

g ida ao a l m i r a n t e Rodjest-

venski . 

P E T E R S B U R G O , 28 

Corre com insistência o boato 

de que , havendo o a lmi ran te 

Rod jes tvensk i assumido a res. 

ponsab i l idade n o incidente que 

se deu com a esquadra do Ilal-

tico, o man i fes tando o seu pesar 

a respeito, a Ing la ter ra desistirá 

de ped i r a pun i ç ão dos culpa-

dos. 

LISBOA, 

Terminaram hoje as sessfies da Ca-

mara. 

0 governo cogllA num meio de fa~ 

zer votar na actual sesslo da Cama-

ra dos pares o orçamento geral e as 

leis constltucionaes, embora tenha 'de 

prorogar a sessSo. 

L O N D R E S , 28 

En t re o j r i m e i r o m in i s t ro lord 

A r t h n r Bâ l four o o conde de 

Melbourne, p r i m e i r a lord do al-

miran tado , realisou-so hon tem 

impor tan te conferência sobre as 

providencias a tomar sobre a 

esquadra do Baltico, que se acha 

no por to de Vigo , o os nav ios 

que a ella se v i o incorporar e 

que passaram hontem pelas 

i lhas Ouer9ant ,d ir ig indo-se para 

aquel le porto. 

PETERSBURGO, 28 
Em rodas militares diz-se que 

o tsar já recebeu telegramma 
do almirante Rojestvenaky jus-

tificando o sou acto, dizendo 

quo não mandou atirar propria-

mente sobro os barcos de pes-

ca inglozes, mas sobro duas 

torpodeiras, quo fugiram por 

entro elles. 

—Do Libao, ondo estava en-

calhado, partiu hontem, para in-

corporar-se á esquadra do Pa-

cifico, o couraçado russo Orei. 

—Diz-so quo a Hospanha con-

sentirá que no porto do Vigo 

sejam feitos os roparos de que 

necessitam os navios russos 

que alli fundearam hontem o 

pertencentes á esquadra do Bal-

tico. 

NOVA-YORK, 28 

Reallsou-se hontem, em S. Luiz, a 

ascensüo do dlrlglvcl Inventado pelo 

engenheiro Arrow, e conslruldo sob 

sua dlrccelo nas officinns Baldwln. 

Foi bastante sallsfaelorlo o resulla-

do da experiencla da aeronave, que 

desenvolveu a velocidade de 10 mi-

lhas por hora, tendo sabido de um 

dos parques da Exposição, atraves-

sando o rio Mlsslsslpi, e voltando ao 

ponto de partida. 

LONDRES, 28 

Communicam de Changai que 
carta de Porto Arthur, datada 
de 22, diz que alli so prepara 
para resistir a um novo assalto, 
annunciado para breve. 

As condições dnquella praça 
do guerra peioraram muito. 

Quasi todos os navios da es-
quadra russa estão muito ava-
riados, devido a terem sido al-
vejados pelos japonezos. 

O arsenal está quasi destruí-
do o faltam viveres, sendo pés-
simo o estado moral da gtiarni-
ção da praça. 

A carta termina affirmando 
quo o general Rtoossel escreveu 
para Petersburgo despedindo, 
so do tsar o dizendo quo Porto 
Arthur será o seu tumulo. 

Isso prova quo o bravo com-
mandanto não acredita no soc-
corro do general Kuropatkine. 

—A parte do almirante Rod-
jestvenski colloca a questão do 
llull cm situação embaraçosa e 
dotniniiiiaiá itijlofigu» por causa 
das difficuldados para se averi-
guar da veracidade das afir-
mações categóricas do almi-
rante. 

Rodas bem informadas dizem 
quo a questão será submettida 
ao arbitramento do uma potên-
cia cujas relações de amizade 
com as duas nações garantam 
absoluta imparcialidade. 

Dando-se esta solução, a es-
quadra do Mar Baltico deverá 
suspender a viagem até a reso-
lução do caso, o ficando á dis-
posição do arbitro. 

BERLIM, 28 

A Lolcalanzeiger diz constar 
quo a esquadra do Baltico bom-
bardeou, no dia 21, nas alturas 
de Ilorns c Riff, na costa da 
Dinamarca, um vapor de pesca 
que navegava com a bandeira 
allemã. 

MADMII), á-1 

A Imprensa desta capital informa 

que, por melo de correspondência 

trocada entre os srs. Morei e Montero 

Rios,%i adiado temporariamente o 

accôrdo dos liherae*. 

LONDRES, 28 

O embaixador russo conforen-
ciou hoje com o marquez dc 
Landsdown. 

Ao meio dia, reuniu-so o gabi-
nete, para ouvir a exposição do 
marquez sobre o estado das re-
lações com a Rússia e tomar 
uma deliberação decisiva. 

A resolução adoptada conside-
ra liquidado o incidente, ncstei 
termos: 

A Rússia e a Inglaterra accci-
tam em principio a commissão 
de inquér i to casus hclti, previs-

ta na confereneia de Haya, afim 
de estabelecer as responsabilida-
des dos culpados. 

Quanto ás outras questões quo 
faziam parte da nota inglezn, o 
Conselho nada deliberou, visto 
terem sido as mesmas acceitas 
pela Rússia. 

Bm virtude desso aecôrdo, a 
esquadra russa permanecerá em 
Vigo, onde o almirante Rodjes-
tvenski aguardará as ordens do 
tsar. 

TOKIO, 28 

Os japonezos recomeçaram no 
dia 26 do corrente o ataque ge-
ral a Porta Arthur, reduzindo 
ao sileneio no mesmo dia as 
baterias russas e tomando maia 
dous fortes. 

MADRID, 17 

Cruzam as aguas da Galllzla nu-

merosos vaso; de guerra e transpor-

tes. 

Todas as cidades da cosia estSo al-

voroçadas por cansa do grande mo-

vimento naval assignalado ao largo. 

BUENOS-AIRES, 28 

Subiu hoje á sceua, no theatro Ar-

(jenlino o drama de d. Joílo da Câ-

mara, Os velhos, com o nome de 

UeiUe vieja. 

—Na capella do Pnntheon Porlu-

guez, do ecmlterlo Rccoleta, rezar, 

sc-á terça-feira uma missa solenne 

por alma dos ofllctaeso soldados por-

tuguezes mortos no ulllmo combate 

da África. 

Assistirão á missa os ministros e o 

corpo diplomático. 

—Foram Indultados os odlclaes ac. 

cusados de cumplicidade de conspi-

ração. 

—Tím sido inúteis os esforços em-

pregados pelos ministros do Brasil e 

Argentina, em Assumpçüo, para con-

seguirem a paz entre os governlstas 

e os revolucionários. 

—Os direitos sobre os assurares fo-

ram diminuídos. 

—Amanhü deverá ser reorgadlíado 

o ministério. 

LISBOA, 28 

Os Jornaes desta capital pensam nilo 

haver receio de um novo ataque dos 

cuanhamas, devido às chuvas, que 

li!m produzido grandes inundações 

cm Angola. 

—Nu reuni,Io do Conselho de minis-

tros, foram resolvidas as nomnnçfies 

do dr. Ilamada Curto, para gover-

nador dc Angola, e do primeiro te-

nente Joilo de Azeredo Coutlnho, pa-

ra governador de Moçambique. 

GIBRALTAR, 28 

0 cruzador Hermes, da esquadra In-

gleza, partiu de Vigo; outros navios 

receberam ordem de seguir em rumo 

de oesle. 

A V U L S O S 

BOTUCATU', 28 

Os agentes dos chefes cardoslstas 
tf*m sequestiados c coagidos tres elei-
tores, dc nomes Avelino, Baslllo e Mar-
collno Franco de Godov, o que é cri-
me previsto na lei.— Correio <U- lln-
lucatú. 

BOTUCATU1, 28 

Era previsto que o Correio Paulis-
tano, calcando o sentimento de justi-
ça, se collocasse ao lado do dr. Car-
doso de Almeida, perseguidor anligo 
do nosso juiz e actualmente auclor 
das antipalhicas denuncias do Minis-
tério Publico, por ter o juiz defendi-
do, por dignidade própria, a indepeu-
deneia do poder judiciário c, ainda, 
por n.lo b r designado com urgen la, 
11,Io obstante a enorme arcuniulaçáo 
de serviço eleitoral em cartório e iu-
ry, o dia para ellectuar-se o exame 
de seu imito, único candidato a ta 
crivania de paz desta cidade. 

Leia com evangelica allencâo, 110 
ílntucatuense, or̂ am do dr. Curioso 
de Almeida, publicados nos dous úl-
timos mezca, os olliclos e telegram-
mas olTemivos que a Secretaria do 
Interior tem dirigido ao nosso magis-
trado; Indague dos precedentes do 
juiz na comarca, durante os seus dez-
esels annos de judiratura ; Inquira 
como os Inulos do dr. Cardoso 
de Almeida, em sua casa commerclal, 
manifestam a certeza da remoç.lo do 
juiz e do modo pelo qual o mesmo 
deverá sahlr da comarca, sendo os 
commentarios feitos em presença de 
al.oins jurisdiecionados c atd do com-
maudante do destacamento ; e, de pos-
se de orientará'! segura sobre a vida 
local c da coúvicçlo <!c que o juiz 
gosa do melhor conceito da popula-
ção, Inclusive por parte dos amigos 
políticos do Irmílo uo dr. Cardoso de 
Almeida, e entl", o Correio l'a tlisia-
110 saberá lazer justiça e convenrèr-
se-á da necessidade que leve o juiz 
de transmitiu- o telegramma referido 
pelo Correio e onde está contida uma 
excellentc lie,Io de independência de 
caracter e nílo, pnlxíto p litlca. 

A contlnuaç.lo do silencio do juiz 
será interpretada por muitos como 
um acto cie fraqueza, snbmlssAo e au-
sência da noção do principio de au-
cloridade. 

Restttulda a calma perdida, o dr. 
Cardoso de Almeida seria o primeiro 
a reconhecer o sen erro c recommeu-
dar a seus Irrr»os que Imprimam no-
va orientação á política local, expur-
gada de luutels prevenções e mais 
cheia de respeito a seus adversai-los, 
que n.lo se deixarSo Impunemente des-
considerar. 

Quanto a 111 s, parece-nos até que 
as actuaes luclas políticas nüo valem 
o nosso esforço e que teria sido mais 
aceriudo ensarllhar as nossas armas 
de republicanos, para fazermos uso 
dellas quando enfrenbissemos com a 
Republica que uõs sonhamos, que é 
aipieila que apregoávamos na propa-
ganda—Correio de Boluralti. 
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Confirmo a veracidade de meus te-
legrammas referentes á elelçloem Rio 
Bonito. 

A contestação do delegado é falsa; 
as violências contlnnam. 

As familias, aterradas, abandonam a 
povoaçüo. 

Insisto no pedido de providencias ao 
governo e i Imprensa—Abílio Ama 
ranle. 

O C A - F i l 

O mercado do ttavre abriu hontem 
estarei, a 44 1[2 franco*, inalterade ; 
Hamburgo, calmo, a 35 pfenuige, inal-
terado; Lonrlrea, calmo, * .15 ahillinga « 
9 d„ Inalterado ; Nora York, estava!, 
com alta de 5 a to i< mtos. 

An neir>-dia, houve alta do l|4 do 
franco, no mercado do llavre, e de 1{4 
de pfetinig, no do Hamburgo. 

A passagem fm de H7.8 
Entraram tu • t m < 

,uo Rio. 

sr,l aaccaH. 
l" 7r.s aac" i em 

Santos, « 3.7J3, 
O mercado de Santos ssteve fir-

me, Feudo oa negocios readaadoi na 
base de £4100. 

Vendaa deataradaí, 9S.Q0O aaccaa. i 

Commantcaçle tia Centro da Commer-
cio de- Café ie 8. r<tnl». 

Movimenta de houleiu 
Base BI200 per 10 ka. 
Café meúdo. . It400 a 4*1») • • » 
Escolha . . . . 3|S00 a l|D) » • • 

Nercado, estarei. 

O C A M B I O 

(BM i . PÀOU» 

Hontem, os baaces em geral adepta* 
ram, na abertnra do mereado, a tabolla 
de 11 1|4 4. sobre Londres. 

A'a II e maia horas da manhl, o «Lon-
don and Brasüian Bank* a «London and 
River Piate Bank. alteraram as atua 
tabellaa, aquelle de 11 l|4 para II l|8, e 
eate, para I I l|i«, «e»do que o .The 

•90 - - -

Brltixli Ilnuk of South America* tam 
bem 'aodifiOQU-a por eaaa mesma occa-
afio a nffixou a do 12 7(33, conservando 
os demais bancos a sua primitiva, 

A' 1 hora da tarde, o <London and 
Braailian Bank» voltou novamonto a 
adoptar a de 11 l[4, quo f-1 mantida 
durante o reato do dia. 

O mercado do cambiaes abriu indeci-
so,(vig»rando no Hanoo Commorelo e 
Indusleia e «Banco Commerciale Itaüa. 
nft* a tazu du 12 5|I6, o noa demais ban-
cos, a cotaç&o do 12 

A's 10 c meia horas da manhü, era 
geral a taxa de 12 1(4, a qual To! alte-
rada para 12 3ilG, ;'ts 11 horau, nu -Lon-
don and Brusilian Bank» e <London and 
Rlver Plato U.inki, o no <The British 
Bank of South America*, para 12 7{32. 

A' 1 liora da tarde, estos bancos vol-
taram a acceitar negoeioa na base de 

11 1|4. 
A'a 3 lioraa da tarde, já o mereado 

tonKu-H' firme, pelo quo os bancos in-
gleaes e <Brasilianisclio I.auk für Dou. 
tachiaiid- offereciam os seus saques na 
baau de 12 9iS?, vigorand) no Ilanco 
Comniercio e Industria o «Banco Com. 
raerrisle Itnliano*, a do 12 

Kcata poslíüo oncerrou-so o mercado, 
e com regular movimento du transae 
çijek realisadas no correr do dia, as 
qUaos foram feitas nas taxas do 12 3|15 
a 1^,16. 

A' ultima tiora, porém, constou ter 
havido negócios cm papel prompto, na 
baae de 12 1)|32 o 12 3|H, pelo quo pa-
recia o estado do mercado firme. 

Os i&beranos foram bontan negoa:a-
doe, no «Brasilianisclio Bank frir Dou-

taohlaiid* o «London and Rtv r IMate 

Banit , ao preço dc 'JOfUIO. 

O A X j G O D A O 

Cotações em Liverpool de al';o Ho do 

Drn-il. reduzidas á mo ela ua-.o:ti a> 

cambio do dia. 

Ser' "/i especial </"') Owrn  tr ,i> <le .SIo 
Paulo 

fèel. iniento do dia is I • oqlubr . •! • 

19CÍ 

Ptrii'i!iib'tco, me l. ..lo li >:n, 1, eis 

por Kilo. 

mediaiu lua:, i ; por 

kilo. 

luallcrr dos. 

Mercado, ' sUivel. 

Rio, 27-10—904 

K' gra to a um coração since-
ramente patr iota ver quo al-
gtftn estabelecimento brasi le iro 
conueguo nttrnl i ir a benevo'e -
cin e o inUtaátse, mesmo Xóra 
dos l imites pntrios. N o melo 
dos erueis dissabores qun ex-
per imentamos (juasi d :ai'iamcr.-
te, esses factos const i tuem salu-
tar compensação e mais nos 
alent im a confiança n u m fu tu ro 
bonançoso. 

Pelos t e l es i amn ias v indos de 
Nova-York, sabe-se que, na aran-
do li.í)iosi«,ão de S. Lu iz , >« pro-
duoios brasileiros; obt iveram 
não poucos prêmios. Oi a, ;>nr i 

?[Uf isto suceedesse, era preciso 
04Bcni as nossas amostras re-:l-

men'e magni f icas , pois não acre-
d i támos u m só instante na ma-
gnan im idade tios aiiK i ieanos do 
Norte. 

à recompensa deve expr im i i 
r igprosamente a just^n. Km o u 
t r a qua l q ue r pai/ , roi'erianie):s 
d n r i d a r fio êxito alcançado, n 
n o í nos Estndos-1'ni'los, «n |r> o 
• p M ç o q u e n'is- li^ani é [(ir '!"-
m ú suspei to .. 

Ofc prêmios , pois, com que 
nos d i s t i ngu i ram n i i o l u r am uma 
simples corte/ ia intei nacional, e 
naése facto resido o seu ma i o r 
varar. 

Outro suecesso que nos enche 
de legitimo orgulho é a funda-
ção em Lisboa de u m a fil ial da 
companh ia brasileira de seguros 
de v ida —A Ei/uitativa. 

Ifundada em 1896, quando, de-
vtyo a u m a lei in iqua, as com 
paAhias extrangeiras de tal nrt 
tureza suspenderam as suas 
transacçõcrs em nossa patria, A 
Equilaliva, pela hab i l idade do 
seus di redores , pelo acerto de 
sua organisação e fidelidade no 
desempenho do seus compro-
missos, soube grangear a esti-
ma publica, tornando-se em bn:-
ve trecho uma empresa digna 
d%incondicional respeito. K isto 

•seil en t ra r em lueta com as 
su4s companheiras e sem sahir 
daâ orbitas de unia propaganda 
e n t r i o s a . 

Agora, ao cabo dc oito annos 
de^eíistencia, acaba de estabe-
Ieqar uma filial na velha capital 
pcftugueza e em condições in-
vejáveis, pois escolheu para di-
rectores da mesma sccção pes-
sijcs da ma is elevada h icrarchia 
e iwsatainento. Com effeito, o pre-
sitfcnte dessa succursal é o con-
seHieiro «Júlio Vi lhena, par d o 
Reino, m e m b r o do Conse lho 
d'BKtado, homem de g r ande no-
maada; o consul tor technico é o 
conselheiro Reis ' fbrgal , co-ini-
nestro, de jmtado e gove rnado r 
do Banco de Portugal; para di-
reotor medico, foi escolh ido o 
dr., Munoed Antonio Moreira «lu-
niof, q ue acaba de ser nomeado 
i n w a t r o da Mar inha do gabi-
n e w L u c i a n o de Castro. 

Evidentemente, c a v a l h e i r o s 
defsa o r dem n ã o acceitariam a 
dirseção da filial da Equitativa, 
se não reconhecessem a supe-
rior idade desta Companh i a . 

Qae nos conste, é a pr ime i ra 
vel que u m a empresa brasilei-
ra *e estabelece desse m o d o no 
estrangeiro . Agencias tem ha-
vido, d e ephemera du r a ç ão ; 
nu tca, porém, se creou u m de-
partamento tão impor tan te . 

gftbeiam, portanto, mot ivos 
de j n b i ! » á Equitativa, e nós, 
brMBeiros, devemos part ic ipar 
d e $ a alegria, pois o facto re-
pr^enta u m a t letor ia nacio-

f\nem sabe se, depois da de 
Ut í t ôa , n i » se r io estabelecidas 

outras filiaes em Madrid, cm 
Paris, e, mesmo, nos Kstndos-
Unidos r 

O seguro de vida cada vez 
adquire maior incremento, e, pe-
las ultimas combinações ado-
ptadas, susceptíveis ainda de 
melhoras, o compromisso a que 
fica sujeito o segurado não é 
tão gravoso como, antigamente. 

R . A. 

e nora 
Foi ante-hoiitem distribuída em fo-

lheio o relalorlo da commissilo eiir 

carregada pelo governo do Estado e pe-

las dircctorios das companhias Pau-

llstii e Mogyaua de estudar a silua-

eíto gerai das dnas companhias e es-

tabelecer as bases para a sua fus.lo 

tendo em vista a aequislçüo da Soro-

caliana. 

A coinmissáo devidiu o seu traba-

lho cm sete partes, estudando iiellas 

successlvamente a respectiva situação 

contratual das duas companhias, a 

sltuaç!lo technlca, economlca e llnan-

ceira; na quinta parle, faz o confron-

to entre a situaçáo geral da Paulista 

e .Mogvaua; nas ultimas duas partes 

demonstra a conveniência da fuslo e 

apresenta a i bases para a sua rca-

llsaçUo. 

As qualro primeira»!parles do rela-

torio sáo como que uma syutliesc da 

siluaçáo technlca, econômica e II-

nauecira das duas companhias iriais 

o i menos conhecida pelos relatórios 

apresentados annualmente peias res-

pectivas dlrector ias, nas assembléas 

gemes dos accionlslas. 

Na quinta parle, a commlssáo de-

monstra que, pelo que se refere á si-

tuaç.lo contratual das duas compa-

nhias, silo aii.i as muilo semelhantes; 

0 rejlni n das concessões »i vasado 

ii' s mesmos moldes, apenas com estas 

dilferenças mai.s sensíveis: embora 

de seu lado a Mogyaua lenha garou-

t a de juros, que durara por iti an-

nos, para a linha do IIIo Grande e 

Aragqary, onde o tra'ego ainda se 

1 / com ile/t it, de outro lado, a Pau-

lista poscue no contrato da linha 

Rio Claro alguns favores especiae-, 

co ; o ml j se encontram ern nenhuma 

otiiru coiicesato de estradas de ferro, 

taes como: poder a renda liquida co-

brir as porcentagens acima de l i "|t, 

sendo apenas a Companhia obrigada 

a reduzir as tarifas ile cinco em cin-

co annos e sõ na parte corresponden-

te á metade do excesso, ser, oulrosur, 

permillldo deduzir <la receita a quota 

necessário, annnalmente, á amortlsa-

Çüo do custo da cslrada, sem que 

esta verba seja computada na renda 

para o cllello da re.lucçSo das tari-

fas. 

Quanto a situaçáo econômica, as 

duas couipanhlus lambem esl.lo em 

pi- de egualdade. 

lirii rela;1o á situaçlo tecímica, am-

bas as rè1.es se acham mais ou me-

nos l em apparelhada- f>ara os respe-

ctivos encargos, estando, todavia, mais 

1 em provida d 1 armazéns e de ma-

teiial rodante a Pauli.sta, que possue, 

além disso, mn systema de linhas de 

I it a iar a que lhe proporciona maior 

capacidade de traio,o e cu teio mais 

econômico na -ccoAo cm que o movi-

mento é mais Intenso. 

lia tainliem grande analogia quan-

to á situaçáo iiuaueeira das duas 

companltias, conv ndo considerar que 

unia pi.rte da renda da Mogyana pro-

vém da garantia de juros, e os recur-

sos fornecidos por esla fonte devem 

diminuir de ora em deaub', visto 

cessar este anuo a garantia concedi-

da ao capital das linha-, do Rio Gran-

de e Caldas. 

Para comprovar esse asserto, a com-

lulssáo recorda os prejuízos resultan-

tes do reglmen em que tém vivido as 

duas companhias e mostra como elles 

podem ser sanados ern ordem a 

deduzir as medidas complementares 

da trausacçüo que se leiu em vista. 

Nesse, sentido a cominlssüo Irala das 

conveniências relativas ao desenvolvi-

mento da ròde da viaçlto, segundo a 

melhor oricutacáo dos respectivos tra-

çados; das conveniências resultantes 

das Inter-commuiileações regloriaes le 

do desenvolvimento das relações do 

trafego mutuo até o limite que possa 

comportar a correspondência technica 

das linhas; das vantagens referenles 

á unilormisaçáo das tarifas, visando 

ao mesmo tempo a revisão gerul do 

systema em vigor e a adopç&o do ta-

bellas dllTerenclaes para todos os 

transportes com um ponto de origem 

coniinum; linalrnente, das vantagens 

de ordem technlca, administrativa e 

liuanceira. 

As vantagens de ordem lluauceira 

consistem, na opinlSo da commlssáo, 

na unlDcaçilo do capital, para todos 

o> eíTeilos reguladores do limite da 

renda, portanto das tarifas, condiçlo 

«ine >jua para a unifleaçáo geral des-

tas, trazendo como c.onsequeucla po-

derem as zonas novas—que ainda 

nlto estáo suflicleritemente exploradas, 

a ponto de pod rem remunerar corn 

equidade o serviço de transporte— 

tel-o em circiimsluncias de servir para 

avlventar a sua actlvidade. 

O relalorlo termina expondo as van-

tagens da acqulsiçáo da Sotocaliaua 

e apresentando as ba-,e-,, que já pu-

blicamos, ern que deve -er elíectuada 

a fusão. 

Reallsa-se lioje, á 1 hora da tarde, 
a ultima sess.lo ordlnarla do corren-
te mez, na (iam ra Municipal. 

Por ler de eguir para Caracas, Ve-
nezuela, deixou-nos o seu cartáo de 
despedidas o sr. dr. Luiz de Lorena 
1'erreira, secretario da legaçfio do 
Brasil naquella capital. 

Segundo uma conimunieaçíio qu-
tivemos, sabemos que reappiircceni, 
no dia do próximo mez de novem-
bro. o nosso confrade Commercio do 
Urasti. 

por decrelos de boulem, foram no-
meados mais os seguiulcs escrivles 
de Paz. 

Álvaro Aprig.o de Carvalho, pura 
Barretos ; liraullo iirusillense de Ar-
ruda, para Santa Itita do Passa Qua-
tro . Atiolpho Correia llarros, para 
Bragança : Antônio Augusto de Mo-
raes, para (ioncclçáo <le Campinas . 
Loureuco Alses dé Oliveira, para (ion-
ceiçáodos Gunrulhos ; Innocenclo Fer-
raz da Silva, para Alonle-ruor ; Ar-

I thur XTfonso de Toledo, para Cajii-
vary. 

Foram providos, por decretos de 
houteiii, os sfs. Joáo Haplista de Ii;i — 
margo e Dento Moura na serventia 
vitalícia de eonlador, distribuidor e 
partldor, o primeiro, da comarca de 
Sejceorro.e o segundo, da comaroa le 
llapetiuinga. 

As eleições munieipaes 
Sejiif hoje pura a villa de Leme o 

sr. dr. Ib oplnlo Nobrega, T dele-
gado. 

—pura llio i.laro,tle\e seguir, arna-
nhá, o sr. dr. Augusto Pereira Leite, 
.1" delegado. 

—Conforme noticiamos, seguiu, hon-
tem, para Botucatú o sr. dr. José- Ilo-
berto, I o delegado auxiliar. 

—ti sr. dr. Anlonio de Godov, che-
fe ib- policia, expediu honlem ás au-
ctoridades |ioliciaes de á.'i localidades 
onde se presume que haja pertur-
bações da ordem, um telegramma cir-
eufar, nos seguintes lermos : 

• Approxlmaudo-se o dia daeleiçáo, 
reitero reeonuneudaçijes feitas uo meu 
otlielo relativo ao assumpto, chaman-
do para ellas toda a vossa atteuçáo. 
Espero em vosso critério e l>òa von-
tade, qtre a policia dahi nílo seja ac-
cu-ada de parcialidade, embora lhe 
seja preciso intervir para manter a 
ordem ameaçada. 

Escusado será advertir que sõ nesse 
0 capital da Paulista acha-se re-^fas0aforçadevcra»ahlrdoquartel.NSo 

" havendo sério risco de desordem, de 
presentado em acções e também uma 

grande parte ern ouro, havida por 

empréstimo contrahido em Londres, 

a juros de 5 0|ú, com hypotheca dos 

bens da Companhia, e destinada es-

pecialmente á compra da estrada 11,o 

Claro. Como a renda da estrada da 

para o serviço da divida, como os 

favore, ,1a respectiva eoncessilo |ier-

m Item o resgate do preço da estra 

da, a custa da renda, e como, jlnal 

mente, a Companhia está armada de 

providencias que Ib" garanlem todos 

os recursos necessários para attender 

ao serviço da dívida, no caso de 

qualquer depressão cambial, a Pau-

lista teru realmente abi um elemento 

de suecesso para a sua empresa e 

n3o um motivo para qualquer inquie-

tai; Ho. 

0 capital da Mogyaua ach?-se cm 

sua quasi totalidade representado em 

acções, sendo a sua divida externa 

insignificante. Mas, aléin ilesta, lem a 

Companhia Mogyaria outra divida, 

ainda que de caracter especial. Reíe-

rimo-nos á somma do> juros garanti-

dos e pagos pelo governo, que se ele-

a mais de 11.000:000100) de réis, 

papel, e cresce cada anno còrca de 

SXI.OOOtOOO de réis, e a-ssim con-

tinuara, emquanto persistir o defini 
da linha de Catalão. Esta divida, po-

rém, é de caracter muito especial, 

como d iurnos , porque a Companhia 

sõ deverá lndemnisar o govemo com 

o excesso que houver sobre a renda 

de 8 0|0 das estradas, a favor de cujo 

capital foi tastituida a garantia. 

Tratando, finalmente, da conveni-

ência da fusio, tendo em vista a 

acqulsiçáo da Soroeahaua, diz o re-

latório que essa fuslo é o melbor 

contrato de seguro que podem cele-

brar as doas grandes empresas, para 

garantir a estabilidade dos seus in-

teresses e promover o respectivo des-

envolvimento, ao mesmo tempo que 

é boje a eoodtçáo primordial para 

que possa o serviço da vlaçâo gerai 

do Estado desempenhar as Importan-

tes funeçfles que lhe competem. 

VWa .permanecer recolhida, ate luiali-
sar a votação.» 

—Já se acha em Faxina o sr. dr 
Pinheiro e Prado, 2" delegado auxi-
liar. 

—Foi transferido para Rlbeir.lozinho 
o alteres Luiz Cardoso de Xegreíros, 
quo se acha, ern commlSsRo,em Mon-
te Alio. 

—O sr. dr. che e de policia recebeu 
honlem um telegramma do delegado 
de Itaplra, rommunicando-llie que na-
quella cid.id'1 um grupo de dissiden-
tes ariancou d'» euilicio da cadeia um 
holcllm em que a policia prohlbia o 
uso de armas, por occa-iío das elei-
ções. 

—para Jo-o do Rio Pardo foi 
nomeado delegado o sr Fran-isco de 
Escolar. 

—O sr. dr. Francl.-co Eugênio de 
Toledo reassumiu holllcm as fuuc-
ções de delegado de policia de Ribei-
ráozinbo. 

—Contlnuaru a chegar reclamações 
contra a intervenção da policia ern 
cousas eleitoraes, nas cidades de Piu-
danionbangaba, Itotueatú, Araraquara 
e Jatiu. 

—A s ibrectorias das compauhias 
paulista, logyaua e Sorocabana, o 
sr. dr. chefe de policia oriiciou hon-
tem, pedindo que as reparlições tele-
graphica.s daipieilas estradas* se con-
servem abertas nas noites de hoje e 
amanhã, para facilitar as communl-
rações com as auetoridades pollclaes, 
p,,r occasiSo das eleições. 

—Para o liairro do.Iiraz deve se-
guir hoje, ao romper d alva, o sr dr. 
Artliur Radge, 4' delegado. 

O eleitorado em peso, chefiado pelo 
sr. Albino Soares Bavráo, prepara-
lhe le*tiVa recepç.lo. 

A auetoridade vai garantir alll a 
tâo falada liberdade eleiloral. 

—ti temente Francisco de Sailes Pei-
xoto foi substituído no eominaudo do 
destacamento de Itapira pelo alferes 
Host Alipio da Silva, que command i 
actualmente o destacamento de Rilfi-
rto preto. 

Para commandar o destacamento 
des a cidade, será nomeado o tenente 
Peixoto. 

—Em telegramma trarismltUdo ao 
sr. dr. Cardoso de Almeida, secreta-
rio do Interior e Justiça, o sr. Her-
mlndo de Queiroz, 1" jaU de Paz da 
villa de Leme, Informou-lhe que, ten-
do sido convidado pelo I* Juiz de Paz 
para organisar as mesas eleitoraes, 
quando r o m p a r w a hontem em ear-
torlo para dar etimprimento a eesa 
missáo, Ibe disseram í i estarem as 
mesas organisadas 

Vendo uma arbitrariedade nesse 
acto, o sr. Queiroz pediu providencias 
no sr. secretario do Interior. 

Diz ainda o sr. Queiroz nesse des-
pacho que o delegado (1o policia Ijfe 
pedira nílo comparecesse a alluffl-
da organlsaçSo das mesas. 

—Para llocaina segue hoje o sr. dr 
Oscar Moreira, 1° delegado. 

—0 delegado de Policia de Plnda-
monhaugaba telegraphou honlem ao 
sr. dr. c iefe de policia, declarando sçr 
destituído de fundamento o boato es-
palhado de desacato ao deputado Fon-
tes Júnior, sendo que esle sr. assis-
tiu até á orgaulsaçáo das mesas elel-
loraes. 

Para Itlbclr&o Prelu segue hoje, 
na qualidade de delegado militar, o 
altere- Heitor Mlloch, do 1" batalhão. 

—O delegado de policia de Jatiotl-
mlial telegraphou lionleni, á nolle, ao 
sr. dr. cliefe de policia, cominualcau» 
do estar cm paz àquella cidade, sp 
bem que se esperem confllctos arna-
nli.l. 

—Foi nomeado para o cargo du de-
legado, em commissilo, em Santa Cruz 
das Palmeiras, o sr. dr. Bento Ribei-
ro dos Santos Camargo. 

—lis delegados srs.drs. José Rober-
to e Jo5o Baptlsta de Sousa, que sp 
acham o primeiro em lloliicalti e o 
segund i na villa de Leme, telegra-
pbaram hontem ao sr. dr. Autonlo de 
Godov, declarando reinar completa 
paz naquellas localidades, se liem que 
haja ceria animosidade enlre os dous 
partidos políticos locaçs. 

Pelo extrangeira 

O acc.udo anglo-francez, assignado 
a i de abril deste anno, estipulou 
que .cabia á França velar pela irau-
quilliil.vle de Marrocos, prestar-Uie 
sua assistência para lorla» as re or-
mas administrativas, economlcas, 11-
naiiceiras e militares*. 

il nrt. 8" da convençáo dispõl que 
• os dous governos, inspiraiido-.se nos 
seus sentimentos amistosos pela lles-
paiilin, tomam em particular consi-
deração os interesses desta, por sua 
posiçílo geographlca e suas posses-
sões territoriues nas costas luarroqul-
nas do Medllerraneo, a respeito das 
qtiaes o governo francez entrara ejn 
.ace/irdo com o governo liespanlioT». 
Em virtude deste artigo e secundo o 
espirito que o dletoti, entaliolarani-se 
logo negociações, mas a diplomacia 
franeeza encontrou difflruIdades em ce-
soKer a queshlo desde logo. por oppõr 
o go\ orno do Madrid obstacilos á 
prompla solução do caso, (le modo 
que loi si, a (j d e o i i I u í t o que o ac-
côrdo definitivo foi resolvido. 

o aço/mio foi consagrado sob a ior-
ma de uma declaração, cujo lexlo b 
o seguinte : 

• d governo da Republica lrai,.eza 
e o governo de S. .M. o rei da llespa-
nhn, lendo entrado em aecõrdo para 
lixar a exb lisáo dos direitos e a ga-
rantia dos Interesses que resullam 
para i França, de suas possessões ai-
gerianas e, para Hespanlia, de suas 
possessiV's na costa de Marrocos, e 
tendo o governo de S. M. o rei da 
ilcspaiilia, em coiiseqMllfijflMdtdP 
sua adheslo á declaração fránco-in-
glezn, de 8 de abril de 1904, relativa • 
Marrocos o no Egyplo, cuja Cjiuinu-
nicai-.lo lhe fõra leila pelo governo da 
Republica franeeza, declaram que oh-
servarlo firmemente a lutegrldad - do 
Império marroquino sob a soberania 
do snll.io. • 

li provável que, além dessa decla-
rnel'i publica, as duas nações tenham, 
lambem celebrado um accôrdo secre-
to, pelo qual ;i França reconheceria á 
Hespanlia uma esphera de iullueiiela 
na vizinhança dás silas possessões 
actuaos, deliiuitada por um trata'lo 
supplenienlar, cujo texto tiáo pode 
ser conhecido, por dispensar a appro-
vic-áo das Camaras dos dous palzes. 

Nem se romprehende que a Hespa-
nlia houvesse protelado tnnto, como 
fez, a celi braçáo do seu accôrdo com 
a França, para, no tlm, chegar a um 
simples reconhecimento do aecõrdo 
franeo-iu-dez. 

A França, com o accôrdo 'runeo-
hespauhol, completou a série de a o 
cõrdos i|ii" lhe garantem a paz per-
msrenlo na Europa. 

il sr. presidente do Estado muudou 
hontem o seu ajudante ile ordens, sr. 
tenente CouUnho, visitar o sr. coro-
nel Mello Oliveira, que chegou do 
Interior. 

l-iin visita ao sr. presidente do Es-
tado, esteve hontem em palácio o sr. 
coronel Alcântara Fonseca, que ha 
tempos commandou a força policial 
deste Estado. 

por decretos de hontem, foram exo-
neradas e nomeadas as seguintes 
auetoridades pollclaes: 

S. José ilo llio Pardo — NomeaçlLo • 
dei gado, o sr. Francisco de Eseobar. 

Sorocaba—l-.xoneraçáo : a pedido, 
o a:1 supplente do delegado, sr. Abí-
lio Soares. 

Sdrapuliy—Exoneração : a pedido, 
o 2." supplente do delegado, sr. Joa-
quim Constando. 

encapara— Exonerações: a pedido, 
o í <• 3. supplentes do delegado, 
capltlies Antonio de Castro Júnior 
e Jullo César Gopperl, nomeações: 
2." e 3." supplentes do delegado, o 
tenente-coronel Joio llaptiael de Araújo 
e major José Anlonio de Araújo. 

patrocínio d*Santa Izahcl—Exonera-
ção : a p-dldo, o 2.° supplente do de-
legado, sr. João Baplista de Araújo. 

11,1, Claro—Exoneração : a pedido, 
o 2,° supplente do delegado, sr. ca-
pilãci Pedro Prado; iioni",. ; l o . o 
major Domtngues Fernandes. 

OS ACCIOLYS 
Foi nom"ado, interinamente, ofBcial 

(la Directoria do Serviço Sanitario, o 
sr. Antonio de Paula Sousa Tlblrlçâ, 
a mesma pessõa que ha dias leve de 
desistir de um concurso na Repartição 
da Estatística e do Archlvo, por náo 
ter conhecimento da civilisaçâo dos 
liyzantlnos. _ 

Somos os primeiros a r coriBttr 

3uo »e p-sle ser um excellente offlclal 
a Dlrectorla do Serviço Sanitário sem 

perceî er patavina Mff byzantlnos, dos 
gregos e troyanos. 

O caso, porém, é outro. O sr. Son-
sa Tibiriçá não pode satntllalr o oftl-
cial llcuhlado, sr. Estevam de Si-
queira Júnior, porque u lo pertence A 
repartição; e o artigo 18 da H Jl . 
l íi. de 3 de agosto de IH9ts, dispõe : 
em seus impedimentos, será o otfirlal 
substituído por um dos amauoense» 
designado pelo dlrector do Serviço 
Sanitario. _ _ _ _ 

A nomeaçle* do sr. Sousa Tllrfrtç* 
para exercer interinamente o togar 
de omcial da DirwtorU do Serviço 
Sanitario «, portanto, lllegal. 

Compreliende-w, porém, a eotrsa : • 
sr presidente do Estado fecha bryv-
volamente os olhos para não ver 
prot«íçJ<j qae o sr. Cardoso de * 
metda dispensa aos seos parentes 
Itaplra e Botucatú; em traea, 
Cardoso de Almeida enrbe as 
tleões com os r*reales do sr. 
dente. E', eonft) se vi, o perfell 
gimea da . . . rnkr«Mt<le. 

l ies** 

ibn-
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Em data de 20 : 
Lêmos na Tribuna : 
• Sobre o Hospital Municipal, conte 

rendaram hontem, novamente, na Câ-
mara, os srs. drs. Manoel Carvalhal, 
Intendente municipal, Porchat de As-
sis e Amando de Aievedo, médicos da 
Camara. 

Ficou determinado i|ue o sr. dr, 
Porchat fosse dispensado do matadou-
ro e do posto medico, llcando ao ser-
viço do Uospltai de Varlolosos ali' ao 
ttm do corrente mez, quando será 
substituído pelo sr. dr. Amando. 

N»o se deu isso tiontem mesmo, 
porque o dr. Amando pediu fosse 
dispensado estes dias, por se ter vac-
clnado 110 domingo e recetar qual-
quer Incidente. 

Nilo duvidamos, mas, no emianto, 
essa eAusa de um clinico t.1o cumpri-
dor de seus deveres parece-nos mais 
nma formalidade para colorir a sahl-
da do sr. dr. Porchal. 

—No posto medico municipal foram 
vacclnadas hontem 34 pessoas ; no 
gabinete do medico legisla, mais de 
20, c grande buantidade nos postos 
médicos das sociedades, escrlptorio da 
CommissAo sanllaria e clinica parti-
cular. 

—lie S. Paulo, chegaram hontem 
para a Sanllarta 1.000 tubos de lym-
piia, que foram distribuídos. Hoje, 
sito esperados mais MO, a maior parle 
dellcs jA com destino. 
—I)n cidade lovam hontem removi-

dos mais 0 varlolosos para o Hospital 
Municipal. 

—llontcm, o registro civil aceusou 
dons falleclmenlos causados pela. va-
ríola. 

—No poslo medico da In i Jo Ope-
raria, todos os dias, de 1 As 2 horas 
da tarde, continuam a ser vacclnados 
os associados e mais pessAas que 
elie se apresentem para vaecinaeAo e 

revaeelnaç.So. 
—X* Beueticeucla Portuguesa vacoi-

na-se, Iodos os dias, das * As '.1 horas 
da mnnli.l.-

K c I k u i ç u s ' 

Do correspondente, em data de 20: 
Hontem, por volta das 1 horas da 

tarde, mais ou menos, uma menina 
que reside em companhia do profes-
sor Francisco Ribeiro foi apanhada 
por um Irolv nas Immedlações da es-
trada de ferro, machucanao-a bas-
tante, estando, porém, salva de peri-
go, graças A Providencia Divina : 
nesle desastre também fleou bastante 
ferido ocochelro, pois nSo.poude con-
ter os animaes, que estavam furiosos. 

O Irolv é pertencente ao sr. Tlieo-
phllo Lobo, fazendeiro proximo a 
Monte Mor. 

—Healisa-se, no dia 27, o eulace ma-
trimonial da senhorita Beianira Sa-
lustlano com o sr. Carlos de Mesquita 
Caldas residente em S. Carlos do 
Pinhal. 

—Aclia-se enlre nós' o tenente Ale-
xaudre Ferreira A. Pinto, residente 
em Campinas. 

—Sabemos que o vigário de Yllla 
Americana traia de anuexar A sua 
parochia a nossa população. 

Nesse senlldo s. revdma. jA oiliciou 
ao sr. bispo. 

Creio que a nos»a população nAo 
esta de aeoVrdo com essa resolução, 
pois só irarA dilliculdades ao povo. 

—Por lodo este mez, transferirá a 
sua resldeneia para Campina-, o 
nosso amigo sr. Ilaymuudo Itodri-
guesdos Sanlos, que por espaço de SI 
annos administrou a fazenda do r. 
Fraucis"o Peixeira Noyuelra Júnior. 

T i e t ê 

t m ilala de 20: 
ttelala o Tietê r 
• No dia is do corrente, na occasiAo 

de se trasladarem os restos morlaes de 
Francisco Flora, para o Cemitério .Mu-
nicipal, como é de costume, devia-se 
leval-os A egreja, para alli serem en-
commendados. como bom catholico 
que sempre foi o linado. 

Mas qual 11S0 foi | a surpresa do 
graude numero de convidados, que se 

' achavam na casa de otide devia partir 
o lei-etro, que o padre Jolto Ferrigno, 
coadjutor nesta parorhla, dissera ter-
miiiantemente nilo faz"r a eucommen-
dacSo, nem; tio pouco, dizer a missa 
do 7J dia. Deante de semelhante recu-
sa, iicaram os convidados todos mui-
tíssimo majíuados e Citavam dispostos 
mesmo a tomar enérgicas providen-
cias, no caso de nAo aiuiuir o padre 
Ferrigno a prestar esse serviço ao 
Biorlo. 

Aliegou o padre Ferrigno que o mor-
to era muito ealholico, mas exlsiia na 
sua família uma pessoa que nao o 
era '.... Isso n lo nos parece razüo 
plausível e, assim >endo, mesmo len-
do ultimamente o padre Ferrigno accc-
dldo enl fazer a re.erida encommen-
daclto, 11A0 podemos deixar de censu-
ral-o, entendendo que s. revma. 11S0 
proced'U bem, indo de encontro aos 
preceitos da reii jifio. 

M o estava m paroenia, nesse dia, 
o vigário padre Vicente t.eltieri, e es-
tamos certos de que,se elleeslivesse.nito 
se daria este faelo lilo desagradável.-

—11 ea li saram-se, conforme fóra mar-
cado, nos dia« 17 e 19, as provas dos 
concorrentes que se Inscreveram para 
os cartorlos deste município. 

Foram approvados, para o cartório 
desla cidade, o sr. Juiio dos Heis; 
para o de Laranjal, o sr. Francisco 
SimOes da Rocha Primo; e p ira o de 
Conchas, o sr. Luiz Muniz Itarreto. 

Nilo se apresentou, o sr. Jolto Gur-
gei, candidato 110 curtorlo de Con-
chas. e lamlieiu só compareceu na 
prova eseripba, levanlaudo-se antes de 
toriritual-a, o sr. Jose Kollm Dias de 
Arruda. 

—Têm estado bastante doentes, guar-
dando o leito, lia inuilos dias, a exma. 
sra. d. Anna Pereira de Almeida, es-
posa do sr. líli.is de Almeida Campos 
e IrmS du sr. Joaquim Pereira de Al-
meida Paula, e o .sr. Manoel de Cam-
pos. 

—Tamliem lem estado bastante doen-
te o sr. Antonio Trlstüo de Alvarenga. 

—Deu, conforme linha annunclado, 
espectaculos, 110 sabbado e domingo 
da semana passada, a Companhia de 
Variedades. 

« a a r 

LIO 

Um cavalheiro, aqui chegado de S. 
Paulo, autn-hontem, pelo noclurno, 
apressou-se a ir A Policia Central, ondo 
leve uma confercucla com o dr. cliefe 
de polida. Dessa conferenola resultou 
ser encarregado de uma diligencia, a 
bordo do Mag<l<il*na, o dr. Uarrctto 
Dantas, delegado dá 1* urbana. 

Essa auctoriiladc procurou, a 1 urdo 
do paquete Inglez, apprelicnder uma 
senhora da alta sociedade de S. Paulo, 
de rara belleza, c" que deixara a 
companhia do marido, o cavalheiro 
JA referido. 

NAo foi encontrada a pessòa procu-
rada. 

—O sr. presidente da Republica, 
acompanhado do seu secretario e do 
chefe de sua casa militar, foi anle-hou-
tem, As 8 horas da noite, ao Lvceu 
de Artes e Olllcios. 

S. exc. foi recebido pela directorla 
c pelos srs. ministros da Industria, 
Vlaçlto o Obras Publicas, da Guerra 
o da Justiça e Negócios Interiores. 

Prestou as honras devidas ao chefe 
do Estado uma companhia de guerra 
do 1" batalhão de Infanterla, sob o 
commando de um capHAo. 

No salão de honra do edifício, or-
namentado caprichosamente, foi so-
lennemente dada a s. exe. a posse do 
cargo de presidente da Sociedade 
Propagadora das Hellas Artes, vago 
pela renuncia do dr. Manoel Ferraz 
de Campos Salles. 

A sessão tol presidida pelo dr. Ro-
drigues Alves. 

Fez o discurso da abertura o dr. 
Serzedello Correia, vice-presidente.' 

O sr. dr. Rodrigues Alves, agrade-
cendo a eleição, hvpothecou o seu 
apoio A assoclaçJlo. 

Falaram ainda o commendador llel-
tencourt da Silva, a menina LePcia 
Silva e o dr. Frederico Silva. 

Houve, em seguida, um concerto, 
no qual tomaram parle os srs. Pedro 
de Assis, Francisco Lúcio Althemira 
c d. Ktelvina lletiencourt Gonçalves 
Pereira. 

A sessílo foi encerrada As 101(3 ho-
ras da noile. 

Tocaram varias bandas de musica 
e, lanto á entrada, como á sahida, o 
sr. presidente da Republica foi accla-
mado pelos alumnos do Lyceu, que 
formavam ala. 

—lia pouco tempo, o dr. Caetano 
Júnior, delegado da S' urbana, pro-
cessou, como passado!' de moeda fal-
sa. o dr. Luiz de Menezes Yasconcel-
los Drummond, Contra o qual teve 
ordem de prisüo preventiva. 

O dr. Drummond, uue se achava 
foragido, foi preso lionlem, na rua 
Carolina, Engenho de Dentro. 

—Na próxima terça-feira, deve reu-
nir-se a commlssilo de Promoções do 
exercito, para tratar das vagas existen-
tes 11a arma de cavallaria. 

SerAo promovidos ; ao posto de co-
ronel, o graduado Carlos da Fontoura 
Ilarrelo; a tenente-coronel, por mere-
cimento, o majtti" -loAo Jgnaclo Alves 
Teixeira, que jA ligura na lista; a ma-
jor, lambem por merecimento e jA 
fazendo parle da lista, os capilíles 
Joaquim Ignaclo e Enrico de Andra-
de Neves; a eapllilo, por antigüidade, 
o lenenle Francisco Craveiro de SA. e 
a tenente, o aIferes Marccllo de oli-
veira. 

No Corpo de Saúde do Exereilo, se-
rSo nomeados: 

Chefe da enfermaria da guorniçAo 
do Rio Grande do Sul, o major-me-
dlco de 3" classe dr. Virgílio de Oll-
veira; para servir 11a fortaleza de S. 
Jofto, o major-medico de 3:icla.ssc, dr. 
Pedro Vieira; para a Escola .Militar 
do llrasil, o tenente medico de ,V 
classe, dr. Arlliuc Lobo da Silva; para 
a Escola do Realengo, como eh Te da 
enfermaria, o major-medico de ;í.' 
classe, dr. Marlluiano de Arvetlos 
Splnola, e para a enfermaria militar, 
em Saída t.atliarina, o capH!io-niedicu 
de 3' classe, ,lr. Alexandre da Silva 
Mouriio. 

—Uma falsa manobra feita aulc-
hoidem por um empregado do gazo-
meiro do 3o districto da Companhia 
do Gaz ia deixando, por alguns mi-
nutos, As escuras, o centro da cidade. 

Alguns lampiões apagaram-se e 
oulros forneciam lilo fraca luz, que de 
quasl nada serviam. 

Varias casas roínmvrriacs fecharam 
por momentos as gsyns porta*, para 
evitar roubos. 

Felizmente, nAo houve pânico, nem 
mesmo nas casas de diversões illu-
mlnaih.s a gaz e onde a luz faltou 
por espaço ile cinco minutos. 

O dr. chefe de policia, que se acha-
va cm sua resldeneia, conhecedor do 
orcorrido, compareceu A sua repar-
tição. ordenauilo varias providencias 

s. exc. mandou o sr. dr. dele-
gado auxiliar ao gazometro centra 
da Companhia, p dlr explicações so-
bre o caso. 

Esla auctorldade foi informada pelo 
superinlendeille da Companhia, que 
lhe explicou o caso do empregado 
encarregado de manobrar o registro 
do gnzometro do 3° dislrlclo. 

o inspector da illumlnnçno publica 
por parte do go\erno, vai multar ' 
Companhia em seis a ollo conlos de 
ív-is. 

de Antonio Pereira, pedindo licença 
para uma casa do penslo—Sim ; 

de Ferroy Gentil, sobre modlllca-
çAo de planta, e Manoel Rllias, pedin-
do llccnta para transferir a sua fa-
brica do saliilo—Deferido; 

de Marcolluo Antônio de Andrade e 
Antônio do Carmo HraucB, pedindo 
prazo, c Salvador lllzzo, pedindo re-
Icvamrulo de multa—Jndelerldo ; 

d» \ aniscella Casimlro, pedindo pa-
ta abrir uma barbcarla—Ao Tliesou-
ru, para os devidos lins; 

de Manuel de Freitas Alves. Lnlgi 
Pjscarolll e Francisco Alves de Oli-
veira, pedindo approvuçüo de pianla 
—A' Directorla <fc Obras, para os de-
vidos llus. 

-Acham-se ap;.rovadas na Directorla 
de Obras, A rua do Commercio, 10, 
as plantas apresentadas pelos srs. A. 
Trommel A- C. e Paulo dos Anjos. 

Dovem comparecer á mesma repnr 
liçAo, para esclarecimentos, os srs. 
Ilossl A- Urenul e José Margone. 

O homem das botinas 
N'a sapataria existente A rifa' da 

lifla Vista, 11. 30, anpareceu hontem, 
a tarde, um indivíduo decentemente 
trajado e pediu ao proprietário do 
estabelecimento que lhe conflasse um 
par de botinas para serem experi-
mentados por 11111 freguez. 

Se h m que nAo seja esse o uso 
da casa, o proprietário attendeu 
promplamcnte ao moço, depois de 
obter as necessárias informações so-
bre a resldeneia do lal freguez. 

Temendo, porém, ser vlctima de 
uma mysllncaçAo, rél-o acompanhar 
secretamente por um dos seus em-
pregados. 

O moço andou por Ioda a cidade 
com o embrulho, quebrando esquinas, 
e com o andar multo apressado. 

Ao chegar a rua Senador FeIJo, o 
calxeiro julgou de honi aviso pren-
del-o, pois a direcçAo que O indiví-
duo tomava era exaclaniente opposta 
áquella em que dizia residir o fre-
guez. 

Conduzido para a llulicia Central, 
reconheceram alil, 110 Lil sujeito o 
indivíduo de nome Manoel da Silva 
que, ha tempos, conforme uoticlAmos, 
conseguiu illudil' um «apateiro da rua 
do Carmo, ao qual pediu vários pa-
res de bollnas para a resldeneia de 
uma familia A rua da Bõa Morte. 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 

Maria Joaqulna de Abreu, quando 
lenhava ante-boulem, a tarde, 110 bair-
ro do Rio das Pedras, caminho da 
Penha, foi mordida por unia cobra 
venenosa. 

Sentindo-se sem forças para Ir até 
A casa em busca de medicamentos, 
alli falleceu, seffos soccoVros médi-
cos. 

A policia da '.(• subdelcgacla do 
lira/, leve conheeiinento do oceor-
rido. 

l'or questões de bebedeira, o oilicial 
d.i guarda nacional Jose Pinto de Go 
doy ,-ijgredlu a liengalados, hontem, 
a noite, na rua dos l.ava-pés o lypo-
; rapho Carlos ile Castro Júnior, que 
recebeu ferimento na- costas. 

i) oíTeudido lol medicado 11a Poli-
cia Central, sendo o aggressor preso 
em llagranle pela policia do Sul da 
Sé, onde e conhecido como desordei-
ro, pois que lia cérca de quatro dias 
foi preso por ler aggredldo o mesmo 
ivpocrraplio, ile quem 0 Inlmlio IPia-
rfal. 

—• -ilLÜ" w— 

A policia do bairro de SanfAn 
leve lionlem, :i noile, eonnuunicaçAo 
de que na estrada de Plrilulia fora 
eiieoiitrado um homem inorlo'. 

0 suhdelegado daquelle di>lriclo 
seguiu para o local alim de abrir in-
querilo. 

Por agenclarrm o jogo do bictiii no 
bairro do Ilraz, foram hontem mul-
tados pela delegacia daquella clr-
cumscrlpçSo os Indivíduos de nomes 
Joaquim Forniachlo, Paschonl Russo, 
Francisco Magessl e rasehoal Ranlerl 

C H B O n G i SOCIAL - J N . 
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ANNIVERSARIOS 
Fazem annos boje; 
A s-nliorlla Lulza de Miranda, Il-

ha do sr. Luiz Branco de Miranda. 
O sr. Arhtldes Pina. 

H 0SPEDE8 E VIAJANTES 

Seguiu para Vtli o advogado sr. dr. 
Agrlcio de Camargo. 
FALIECIMENTOI 

Falleceram: 
Em Sorocaba, o sr. Jolto Wagner 

do Carvalho, antigo eommerciantc 
desla praça. 

—No lti'o de Janeiro, o i " tenente 
da armada Amoldo Rezende Tosca-
no, e o sr. Proogplo üomes Cabral 
Velho, escrlvAo da Cantara Civil do 
Tribunal Civil e Criminal. 

—Em Varglnha, Minas, o dr. Gefo-
nymo Frota. 

1 K Z A T E 0 S ETC. 

Bolhas do sabão 
— E ' este o sou Tillio mais ve-

lho ? 
—E\ 
— Q u e r apngão ! 
—In fe l i zmente , é só estampa. 

Este fil l io estragou-mc a viUa. 
— O r a essa ! Po r que ? E ' be-

ber! o V 
—Não . 
— J o g a ? 
—Não . 
—Mata ? 
—Não . 
— R o u b a ? 
—Não . 
— E então ? 
— E ' u m desgraçado ; é irre-

niotjtf velmcnte siniplor io. 
-^ue ! S i m p l o r i o ! Seu filho 

é simplorio ? 
- Infeliznieixt*. E' um rapaz 

perdido. 
—Não diga isso. Um moço 

simplorio cora uma estampa defi-
n e está com a vida feita. 

C -—Como assim ? 
—F«ça-o secretario de Estado. 
— Hom'essa ! 
—Não quer ? Não tem nada. 

Ha para elle fnncção mais glo-
riosa. 

- Q u a l ? 
—Faça-o campeão da liberda-

de eleitoral. Não ha, neste paiz, 
ear re i ra mais br i lhante para um 
simplorio.-

• • 
Desde o mais rico e mais nobre 
Ao mais humi lde e mais pobre, 
Só preoocupa esta questão : 
—Sai, on não sal. o Pedrão ? 

PI3TOL J 

E.WE.YEXAMEXTÜY 
A policia de Santa Iphygenia estA 

fazendo um Inquerllo cm" segredo de 
justiça, erri virtude de nma denuncia 
que recebeu sobre a morte de Carmi-
ne Salerno, que residia naquella clr-
cumscripçAo. 

o faltêcimento deu-se lia poucos 
dias e o eadaver foi enterrado no ce-
mllerlo do AraçA. 

Tratava-so dê morte natural e tan-
to qne um facultalivo desla capit^ 
deu o respectivo attedado do obito 
nesse sentido. 

Agora, porém, surgiu uma denuncia 
de que Carmine fallerera em conse-
qüência de envenenamento, havendo 
suspeitas de crime. 

Em vista disso, o sr. dr. chefe de 
policia resolveu mandar exhumar o 
eadaver e fazer aulopslal-o. 

fia diligencia, qne serA feita lio e As 
8 horas da manha, foram Incumbidos 
os médicos legislas da policia, srs. drs. 
Archer de Castilho e Marcondes Ma-
chado. 

Pedem-nos moradores da rua da 
Moóca chamemos a allençAo do sr. 
dr Antonio de Godoy para a falta de 
policiamento. As noites, naquella rua. 

Durante esla semana, deram-se alli 
dous roubos em casas de negocio, além 
de varias tentativas, estando, por Isso, 
alarmados os respectivos moradores. 

JA foram pedidas providencias As 
auetoridades do dlslrlcto, mas estas 
nílo as deram, de maneira a evitar 
que se reproduzam os assaltos. 

Prefeitura 
Serão alierlas hoje, ao meio dia, 

as propostas apresenladas pelos .srs. 
M. Monteiro Dertiiolo, José Vitroni e 
Rapliael Ferrara para a execução dos 
mellioramenlos da rua major yuedi-
nlio, entre as ruas da Consolação e 
Álvaro de Carvalho. 

—EstA approvada a minuta do 
contrato com o sr. Itaiil.ael Ficoudo 
para as obras de mellioraniontos da 
rua GalvSo Bueno, contando-se desta 
dala o prazo para a terminação das 
referidas obras. 

—Esta semana, pelo sr. dr. fiscal 
sanltario foram marradas e matricu-
ladas l i vaeca-. de ns. 7S1I1 a 7»J«. 
Foram inoeuiadas com Itiberculina 17, 
das quaes 13 foram verilieadas nAo 
tuberculosas, 3 ficaram para nova 
InocnlaçSo e a de 11. VWt foi verifi-
cada tuberculosa. 

— Requerimentos despachados : 
Oe Medeir* A C. , pedindo licença 

para uma ofltcine tyriograptiica ; Pau 
10 Pradella, peiLndó licença para I-o-
teqiiiin ; Manoel da Costa Borges, pe-
d.ndo transferencia de sua licença ; 
Antonio Staid!» e Pedro Gonies'de 
•f-MeIros, Ferrsri Eugênio, José Bian-
co e outros, pedindo licença para ter 
os seus neruclos abertos no lia de fi-
aados—Stm, em termos; 

S u n f A i m a 

Hepreseuta-so hoje ne.sle theatro, 
conforme noticiámos, e pela primeira 
vez em S. Paulo, a opera em quatro 
.-iidos de Luigi IHIca, musica de l'm-
herlo Glordano Antlréa Clwnirr. 

Inspiraudo-.v em um dos poemas 
de André Ctie:dcr, o desventurado poe-
ma condeniuado á morle e executado 
no atino de 17-Ji (7 thermidor), lllica 
reproduz, na scena, vários dos eplso-
dios da ItevoluçAo franceza, durante 
o reglmen do Terror. 

A peça, que o auetor da como sen-
do de •ambiente historico>, foi repre-
senlada em .Nápoles pela primeira vez 
em 1897,e um anuo depois, a compa-
nhia Sansone deu-a a conhecer a pla-
teu do li 10 de Janeiro. 

(K papeis estAo assim distribuídos: 
Amliiii Chniia-, -r../enaiello; Ciirln 
i, ranl, sr. Roussei; Maytlulcna th: 
Cof/»'/. sra. Ilurzio; I.11 llersi, sra 
Roncuni; itimbssi tlc Coi'jnyt sra. 
Palllin; Matlrlwi, sra. 
Itouchrr e Pedro rillf 
/•'oic/mcr, sr. Patrian: 
Coletli; um Inn-oyaUí 
sr. Mainl. 

Cojlaiuarhil: 
, sr. Itusconi; 

V..-/ii-en, sr. 
n''h ifle Cvlm, 

l ' o I y ! I i e a i ü a - C o n o e r t n 

Com ;ie piena eoncorceiicla de es-
pecladores, realisou-se a uiieçáo de 
honlein.cm que se eílréaram can-
çoiieti-ias Iralicezas Vv.nne e l.ucillc 
Sieruier e os excenlricosmuslcaes L"s 
I arry. 

Niio são números d- slinados u gran-
de suei esso. 

O publico, entretanto, mostrou-se 
complacente, applnudlndo os estrean-
tes. 
^—Para domingo está aununclada a 
matinê? do coslutne, com programma 
variado e novo. 

Hoje esiHjelaculo. 

I ' m L o n d r e s 

llis Md'jrttty'i ümaiit é o tilulo de 
uma peca romantlra de Sarah ller-
riwel Elllol e Maud Hosford, repre-
sentada pela primeira vez no prin-
cipio dcsie mez, 110 Imperial 7'.V- - r<', 
de Londres. 

A peça é um n e!odrama :i moda 
antiga; conspirai:"e®, evasões, duelU 
punhaladas, esconderijos mysteriosos, 
passagens secreta-, lieroe puro e sem 
mancha, heroina, Idem, traidores de 
a:nbo; os sexi>s, senhores c gran 
des damas, nada falta a este ronian 
ce imitado de Dumas, a nílo ser o in-
teresse dramático. Todas as aventu-
ras da peça passam-se ao tempo éa 
Cn amnmceatlh, eni torno do typo syrn 
palhico de Carlos II. O rei persegui-
do, amargurado, Iralildo durante qua-
tro actos e cinco quadros, acaba por 
trhimphar dos seus inimigos, graças a 
um ex-actor,transformado cm ofticul 
de sua errante majestade. A peça foi 
bem acolhida. 

No Comedy Th' alre, representou-se 
com grande successo, a peça llis Hi>ih-
ness my llutbaml, adaptação para a 
scena ingleza da peca de Naurof 
Chancel—Le firi/v ronsort. 

No dia 17 deste rnez, começou, no 
Co"C»/ tlanlen, a temporada de seis 
semanas, que foi dar em Londres a 
celel r- companhia napolitana do San 
Cario. No repertorio aa companhia li-
guram Carmn, Mnnm Isirnut, 
Adrienne Leenurrenr, An/trra Chemer, 
II Barbiere di Sieiyka. Boiéine, Tonra, 
A ida, Vn bailo in masrhera etc. 

Entre os iuterpretes destacam-se: Ca-
rnso, Anselml, flanl. Sammarco, e aí 
cantoras Glachettl, Btjnlnsegna e Alice 
Nilscn. 

As repre entaçfles s.lo dadas em Ita-
liano e, para a or^anisaçAo da com-
panhia, formou-se um syndlcato, oom-
poslo de ricos melomanós de Nápoles. 
EsU empresa é puramente artística. 

Os moradores da rua Glyeerio, uas 
proximidades da rua Sio Paulo, re -
eiiin am contra o màu estado em que 
se iciia aquella rua, naquella parte. 

O sr. Nelson Libero, terceiraunista 
da Foculdnde de Medicina do Rio e 
fllho do «r. dr Ilonorio Libero, »e-
dico levista da poliria desla capital, 
foi nomeado interno do IfosplinlNa-
ral da ilha das Cobras. 

Hontem, A noite, mauifeslou-se um 
principio de incêndio na casa u. Í5 da 
rua Onze de Junho. 

O fogo, que teve origem na. chami-
né, por excesso de fuligem, lol ex-
linclo a baldes dagua por alguns 
bombeiros. 

A policia da Consolação leve co-
nhecimento do laelo. 

A's B horas da larde de hoje, o lei-
loeiro sr. ijulrlno do C înto, A rua de 
S. Bento, 3-i, fará um importante lei-
tâo de, livros de scicncins, litleratura 
e agricultura, quadros de conhecidos 
pintores e arlisticos objectos de bron-
ze e serviços de prata. Para melhores 
esclarecimentos, ha um anmincio a 
respeito, nesta folha. 

Scllos fa l sos 
Na I- delegacia prosegulu hontem 
inquérito sobre a apprchensâo de 

sellos falsos em SSo José dos Cam-
pos, de cujo faclo nos lemos oecupa-
dos em edições anteriores. 

Depois dè prestarem declarações, 
foram postos em liberdade os impli-
cados Anloulo de oliveira Truz e Ma-
noel Cláudio. 

Expediente das Secretarias 

ínterim- e Justiça—Foram iUstilica-
das as faltas dadas pelo sr. Ornar Si-
mões Magro, aniauuense <la Heparli-
e,lo de Estatística e Archivo do Es-
tado. 

—Ilequisilarani-sc da Fazenda: 
Entrega de l:OOOíOOO, a Autonio 

Grljó. 
Pagamentos: de i31s, aos fornece-

dore.s da escola complemenlarde Gua-
ratlnguetá; <le 208I9.W, n LaemmertA-
C.; de 133$8S0, a Ago>tinho da Silva 
A- c.; de i:í8, a Nali.au A- C.; de Í00Í; 
em adeaulaincnto, a HomlngosPerelra 
Vaz. 

—Solicitou-se do juiz de Direito de 
Cajurú a remessa dos autos de con-
curso para o provimento dos diversos 
cartórios de paz daquella comarca. 

Aiirinillnrd—Requisitaram-se da Fa-
zenda os seguintes pagamentos: de 
10$, a Jose lio-Mo; de Siçioo, a Er-
nesto Cardoso Alves; de 180$, a An-
tônio de Camillis; de 21$, a Espín-
dola, Siqueira A- ('.; de 3.'S, a Carva-
lho A Irm.lo: de 11$, A i.ityuf Santo.-,: 
de 9tii, a Agoslinlio Scahra A C.; dc 
l:!S$S0J, a Carvalho Fiilio A C.; d--
ivlOO, a Liou A- (..; dc 3i300, a Admi-
nistração dos Correios; de -ií>0$, a 
Manoel Cândido Cardoso; de 43:100$, 
ao eng 'iiheiro AntonioTertullano Con-
ç.ilves, ex-itispeclor da exlincla Ile 
partição de Terras, ColonisaçAo e Im-
uii ;rãçAo. 

Adeanlamcnlo: de 1 l:CO0$, ao sr. 
dr. Orvllle A. Derliy. 

—Foi indeferido õ requeriniento da 
Gamara Municipal de S. Vicente, pp~ 
ilindo cessAo de i'»00 hectares de ter-
renos devolutos na margem do rio 
Vargcm Grande, para, aproveilando 
uma queda ile agua formada pelo rio 
Soldado, cstalielecer luz eleclriea 11a-
quella cidade. 

—Pelo vapor 1'uiioti, a chegar ao 
porlo de Sanlos no dia tí de novem-
bro proximo, devem chegará'iliiuml-
grantes para esle Estado. 

l'*azendii—Pelo sr. secretario da Fa-
zenda foram lionlem despachados os 
seguintes requerimentos : 

de C. Varrezl, pedindo pagamento 
da cisa de um immovel que vai ad-
quirir em Vlú—Ao Tliesouro ; » 

di' Germano Pires Rodrigues, pe-
dindo a reducçllo de iinpo.-to predial 
—Iicrerido, de"aee'irdo com a iuíor-
maçüo ; 

d i \litva Cozzetli A C., de s u m -
calta. pedindo pagamento dc um clie-
que de ."iOO.*OUO—Pague-se, mediíute 
lernip de responsabilidade. 

Mpffitafilo eivei 
I IH . Plracicalw—Parles, Reula-

*mim Francisco Taver e Admiron lu-
dson Pvles o outros. Ao dr. Arliudo 
Guerra. 

Kmba rijo1 
N. 3058. S. Paulo dos .<«udos-Par-

tes, d. Eugenia llonorato Pereira Lo-
pes e outros e Jorg • IMterer. Ao dr. 
A. França. 

1 ' r o oe iwuN o r i m e 

Pelo juiz da 3' vara criminal foi 
julgada Improcedente a denuncia of-
lereclda, pelo crime de tentativa i'e 
morte, contra Mun-iel de Frcl-as Gon-
çalves, que teve coaio procurador o 
dr. Frucluoso Pinto. 

l 'OI'l l l l> 

I r i l i u i u i l 1I0 

n:: M 2'í 01-iiisrmnrrç.AO 11K act 
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Con/lieto de jitrisdierflo 
S. 91- -Parles, o dr. juiz de Direi-

to da i 1 vara da capital e o dr. juiz 
de Direito da comarca de Araraqua-
ra. Ao dr. Delgado, ern substituição 

ESCIUV.tO OR. MARQt'1 

liirumo crime 
\. íhu;í. Casa Branca- Partes, a JBs 

liça e Arlstldes Nogueira e outro. Ao 
dr. Cunha Canto. 

N. lHfti). Vtú—Parles, o ju l ' de lil-
1 i o e Collalino de Sousa Faria. Ao 
dr. Thomaz Alves. 

Appellarõo crime 
X. 3192. Sorocaba—Partes, Moysjs 

Jorge é Fellcio Sim&o e sua mulher. 
Ao dr. Campos Pereira. 

Aq iraros 

N. tO-.i Jaliu Partes, Oscar Augus-
to SayAo de Miranda ljibeiro e Luiz 
Teixeira de Almeida Barros. Ao dr 
Tiiomaz Alves. 

N. 4063. Jaboiicabal Parles, Ma-
noel Mendes Pereira e José Gregdão 
de Sousa Lima. Ao dr. Cunha C.uS>. 

X. Í06Ü. Capital -Partes, Carvalho 
A- C. e coronel Joio Manoel e sua 
mulher. Ao dr. Almeida e Silva 

App?ltarHo cicel 
N. 113 ".. Capital—Parles, dr. AlV»ro 

Macedo Guimariles e Eduardo Prates. 
Ao dr. Brito Bastos. 

Embargos 
S. ?9".f., Ilelém do De.scalvado— 

Partes,Jd. Maria Angélica de Sousa 
liarros e oulros e Antônio Franco de 
Arruda. Ao dr. Saldanha. 

ESCRIVÃO OONÇALVes 

fíeeiii-stt-i crime 
N. IfMiti. Santa Cruz das Paime/ra-s 

—Partes, o juiz de Direito e AUierSo 
Coelho de Magalhães Gomes. Ao dr. 
Almeida e Silva. 

X. I8«7. Santa Rita do «nssa Oaa-
tro—Partes, o juiz de Direito e PeÜro 
Malazarte e outros, Ao dr. f ivaiai 
Malheiros. 

N. I8ds. Uolucatu—Parles, a Justi-
ça e Aoarleto Ângelo eoutros. Ao <ir. 
Campos Pereira. 

Ai'pellarõe% crime 
X. 119:1. Jahii—Partes, a Jnstiçi 

Guiilierme Fornaz.irio. Ao dr. 
maz Alves. 

X. 3191. Ibitiiiga—Partes, a Jnstica 
e Lonreuço Martuecl. Ao dr. Cila a 
Canto. 

Aggraros 
X. WC2. Pelém do De-calrado -

Partes, dr. José Manoel da Fonseca 
Júnior e dr Marelllo MourSo. Ao dr 
Jirvenal Malheiros 

X. v r a Jahotieat»! -Partes, Anto-
nio Terra Pereira e Barros A C. Ao 
dr. < ampos Crreira 

X. WI67. Capital- Partes, d. Mkcl 
da RocJia Leio e dr. Juvenal par",4a. 
Ao dr. Juvenal Mafljeiri^ 

V 

Durão hoje aiidloucius: 
Ao meio-dia, o dr. Líbano .Marcon-

des, Juiz da provedoria, feJlos da Fa-
zenda e execuções crimlnaes; 

e, a 1 hora da tarde, o dr. José 
Maria Uourroul, juiz da 2' vara cisei, 
conimerclal e criminal. 

1' ofício, etcrtvâo Andrade- 0 juiz 
da 2a vara maudou sellar e preparar, 
para julgamento, a acçllo ordluarla 
que o dr. Mcolau de Sousa Queiroz 
e outros movem a d. Virldlana Vale-
ria da Silva Prado. 

2' ofíieio, escrieno Liidgero—1. Cure 
A C., sendo credores ue José Clieb 
Masslf da quantia de 7UOJOOO, reque-
leram lionlem ao juiz da 2 ' vara a 
Ultimação do mesmo, para vér pro-
põr-se-lhe, na audiência de hoje, 
uma acçAo dcccndlaria. 

:i° ofíieio, eserieao Climaro-^O juiz 
da 1" vara recebeu cm ambos os 
elfeilos a appellaçlto Interposta pelos 
syndlcos da lallcticla dc Gabriel Cord'-
liomme da sentença que julgou pro-
cedente em parle a ncçSo summaria 
movida por Domingos Gaglnc Aquella 
massa. 

José Cheli Masslf, tendo sido 
delido pessoalmente, nesta capital, a 
requerimento de J. Core 4 C., que 
se dizem seus credores, apresentou a 
despacho, lionlem, ao juiz da 2" vara 
uma pctlçAo dc justllicaçAo, afim dc 
provar que é negociante em S. José 
do Rio Pardo, que ia a Caeapava em 
visita a uma sua irniA, e oiitros pon-
tos ile sua dcfcsi. A inquiriçAo dc 
testemunhas foi designada para hoje, 
As 9 horas da manhÁ. 

—O dr. Juvenal Parada, como pro-
curador dc Caetano Nacarato, credor 
da herança de Alfredo Eduardo de 
Oliveira, Vequcreu lionlem ao juiz da 
2' vara um arresto na mesma heran-
ça para garantia de credito de seu 
constituinte. 

—Foram inquiridas lioiitem duas 
testemunhas do auetor 11a causa qne 
o dr. Ascendino Ângelo dos Reis mo-
ve aos herdeiros de Josú Alfonso Pa-
checo de Toledo. Estes foram lionlem 
citados para, na audiência de hoje, 
verem louvar- o cm jn-rilos que ar-
bilrem os serviços prollsslonaes pres-
tai!'s pelo auetor ao linado José Alfon-
so Pm licco de Toledo. 

—O juiz da 2' vara mareou o pra-
zo de Jd dias, improrogaveis, para o 
llquiiiaule da lirma lllbelro Guima 
rAes A- C. terminar u liquidação. 

—Depois de nmanhü, A 1 hora da 
l.ude, devem reunir-se novamente os 
credores il" Alberto Ribeiro, nego-
ciante fallido eslabelec.do a rua Di-
rei Ia, 30. 

—O juiz da 2' \arn juluou por sen-
teoca, para qne a mesma produza os 
cTiilo- lega es, a partilha amigável 
fella por Joaquim Dias de Siqueira e 
seus lillios e d. Balbina Maria de Je-
sus. 

—Sob a presidência do juiz da 2 
vara, reuniram-se hontem os credo-
res do negoclanle fallido Júlio Girar-
des. Como fosse insignificante a fal-
lencia, a requerimento do dr. Raul 
Cardoso, o juiz mandou que se pro-
cedesse lios lermos do arllgo 13(1 da 
lei das fallencias, lslo é, deu por en-
cerrado o processo, llcando salvo aos 
credores o direilo de procederem in-
dividualmente cònlra o fallido. 

—Nos auíos de ncçüo ordinaria, en-
tre partes Ig. Penteado A C., aueto-
res, e os herdeiros do liarão de Ara-
raquara, réos, o juiz da I a vara re-
cebeu os embargos de declaraç.lo op-
poslos pelos auetores A sentença qne 
julgou procedente a acçüo, para con-
demnar, como coudemnou, os réos 
lambem ao pagamento das custas des-
de a inleipellaçAo judicial. 

—•lullmcm-sê os RR. para consü-
Iniroí 11 novo procurador a vista da 
deslsleucla dc lis. ttllv.» foi o des-
pacho do juiz üa 1' vara nos autos 
de acçlo ordinaria, enlre parles Ar-
mlmlci llaronto, suece-sor de Silva c 
Karonto, auetor, e d. Maria Augusta 
Vieira da Cruz, sua lilha, seu mari-
do e oulros réos. 

—0 juiz da 1' vara recebeu os em-
bargos e mandou dar vlsla As parles, 
na execução dc sentença que o Ban-
co de Credilo Real de S. Paulo move 
a Flane; ;ro Jos" Monteiro c Alllonlo 
da Rocha Menezes. 

-I 0//1C/0, esrricfío dr. Ferreira—Ra-
pliael 1'agllucca tequereu ao juiz da 
2a vara a Intlniaç.lo de Autonio M. 
da Silva Ayrosa,"para, na audiência 
de hoje, vér propòr-se-lhe uma acç.lo 
deeendlaría para rol.rança de 1:070). 

PrnçíiH 

iloji-, ao meio-d a, irá :i praça uma 
rasa . uístrulda paia dentro do ali-
nhaini-ulo, com diversos commodos 

•idos c assoalhados, A rua das Pal-
meiras, esquina de uma rua nova 
ainda sem nome, medindo o respecti-
vo lerreno, arborizado e com uma de-
pendência, 38 ms. de freule por 80 de 
lundu, por 10:iJ0ü4. 

O feit I é do 3o oificlo. 
—lionlem, em praça, o sr. Janna-

rio l.auivnlz arreiuâlou por 3:100) 
duas casas sob ns. 2 e 4, A rua Mon-
seulior Andrade, entre os ns. 70 e 72; 
o sr. Manoel de Albuquerque Caslro 
arrematou por as casas ns. 0 

c 8, l oiiliguas ás duas primeiras, c o 
sr. dr. Fausto Ferraz, pela quaniiu de 
!:IO()i, arrematou a casa u. 10, [lega-
da A ultima indica ia. 

Chuva (cm U horas), 17.B mm. 
Tempo geral, chuvoso. 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram aba-
tidos hontem IK8 liovlnos, 80 suínos, 
18 ovinos e SS vilellos. 

Inutilisados: 1 suíno, i9 pnlmfles, 
I ligado e l Intestinos delgados do 
bovinos: 12 pulmões c 0 ligados de 
suínos. 

Emblema do earlmlio, orelha. 

VACCI NAÇÃO 
EstA encarregado hoje do serviço de 

vacclnaç»o contra n varíola, 11a Dire-
ctorla do Serviço Sanllarlo, dus II As 
3 horas da larue, o lnspeclor sanitário 
dr. Evarlsto Bacellar. 

8ANTA CASA 

Movlmenlo do hospital, no dia 27 de 
outubro: 

Existiam Í50 enfermos; entraram 13; 
Mdilrani 2; falleceu i; existem 180. 

Consultas, 132. 
Receitas aviadas, 250; pequenos cu-

rativos, 36; operações, 4. 
Medico de dia, dr. Xavier da Sil-

veira. 

D I SPENSAH IO o n . C L E M E N T E 
F E R R E I R A 

Durante o Irlmestre Iludo a 30 dc 
setembro, primeiro do fuucclonamen-
lo do Dlspensarlo .Clemente Ferreira., 
o movlmenlo deste Instituto foi o se-
guinte : 

Frequencla dos médicos consullau-
les : dr. Tito de SA, l i vezes ; drs. 
Luiz Ribeiro, Franco Melrelles, Fran-
cisco Cavalcanti. Xavier da Silveira e 
Gonçalves Theodoro, 12 vezes; drs. 
Vieira de Mello, Adriano dc Rarros e 
Theodoro Bayma, 11 vezes; drs. Eduar-
do de Magalhães c AlTouso Azevedo, 10 
vezes ; drs. Monteiro Yiauna, Alfredo 
Medeiros e Gama Ccrquelra, 9 vezes; 
drs. Araripc Sucupira, Cláudio de 
Sousa, Britto Pereira e Jullo Xavier, 
8 vezes; drs. Mello Barreto, Ayres 
Xetto, Luiz Philippe Jardim c licgo 
Rarros, 7 vezes; drs. Faria Rocha, 
Paula Lima e Catta Preta, S vezes ; 
drs. Carvalho Ramos, Francisco Vian-
lia, Yaleriano de Sousa e Ascanlo VII-
las-Bóas, i vezes ; drs. Bernardo dc 
Magalhães e RubiAo Melra, 3 vezes ; 
drs. Côrte Real Saul dc Avllcz e Ca-
ramurú, 2 vezes. 

Dos membros da directorla. o dr. 
JnSo Pedro da Veiga prcenelieu 38 
faltas ; o dr. Clemente Ferreira, 28 ; 
o dr. Saturnino Veiga, 17, e odr. Amé-
rico Brasiliense, 14. Ao todo, 172 ho-
ras dc consulta. 

Concorreram ás consultas 131 doen-
tes, sendo naclonaes 73 e exlrangel-
ros 01, do sexo masculino 09 e do 
sexo feminino 05, 23 abaixo de 20 
annos, 99 enlre 20 e 30 e 12 acima 
de üO, que receberam 389 consultas. 

Foram aviadas pnra estes doentes 
235 fórmulas, sendo esle serviço feito 
gratuitamente nas pharmacias Normal, 
Paraut, Aurora, Custor e Ferraz, e, 

. p i l a i 

Romano A C., Xlcolau Pepl c Flaquer 
A- C. 

Foram distribuídos, no Dispensar! 
311 medicamentos olliciuaes e 72 II-
Iros dc soluç.lo de lysol a 2 "/o. 

Foram entregues aos doentes de tu-
berculose aberta 23 escarradelras de 
bolso e de aposento. 

Os doentes inals necessitados re 
lieram 20'J kilus de carne, HJ8 kilos 
de pAo e 230 litros dc leite. 

Dos 134 doentes inscriptos no re 
gislro do dispensado, for«m reconhe-
cidos como positivamente lulierculo-
sos 03, dos quaes 3 retiraram-se des-
la capital, ficando em assistência (12. 

Dos 02 tuberculosos, 33 silo mulhe-
res e 29 homens. U nacionaes e 21 
cxlrangelros, 7 de menos de 20 an-
nos, .'12 entre 20 e ííO, e 3 acima de B0. 

Dentre os 02, falleceram 1, pelora-
ram 8, manlem-se em estado cslaclo 
nario 0, acham-se sensivelmente me-
lhores 30, obtiveram alia, apparenle-
menlc curados, e abandonaram o 
tratamento 3. 

DarAo consultas hoje, naqnelle Dis-
pensario, A rua Libero Radaró, 11. 
20: de 11 horas ao meio dia, o dr. 
Gonçalves Theodoro; de meio-dia A 1 
hora, o dr. 1.. F. Jard in; de I hora 
as 2, o dr. Aliredo .Mcieirus, dr n 
3, o dr. Saul de Aviicz Carvalho, c 
de 3 As 1, o dr. Ascanlo Vlllas Boas. 

Os exames laryngosCopleos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
As quintas-feiras e sabbados, de 1 As 
2 horas, c os exames bacteriológicos, 
das 3 As 4, pelo dr. Palmeira Itipper, 
As segundas-feiras; pelo dr. Gama Ccr-
quelra, As quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vianna, As quintas-feiras; pelo 
dr. Ulysses 1'aranhos, aos sabbados, As 
mesmas horas. 

LOTERIAS 

Resumo geral dos prerufos 
ria da capital federai 
lem: 

rnEMios pe 

7233 . . . 
13493 . . . 
20528 . . . 

PRÊMIO. 

23790 211018 

MlEMIHS 

B5 2333 

da lolc-
exlrahida hon-

VIDA ESCOLAR 
Requerimentos despachados: 
de Avelino da Malta Machado, -.ras. 

dd. Brisahclla Barbosa e Aurora Bar-
bosa—Sim ; 

de Carolina Caçapava Sim, ate o 
dia 13 do corrente ; 

de Francisco Per. ira Guedes Júnior 
—ludef rido; 

de d. Maria losé Menezes -Como 
requer. 

-A sra. d. Olga do Amaral Gama 
foi nomeada para o cargo de prole--
sora substituta do grupo escolar l'ru-
itente de Moraes. 

-Foram reaberta-, as aulas da es-
cola do 12" dlstricto da capita) 

CEXTRO DRAMÁTICO V. RECREATIVO 
1'ai i.ista—Xo dia 5 du proximo mez, 
1.0 s illo Eteelsior, A 'rua Florenclo 
de Abreu, iv, serAo levada- A scena 

comédias em um aclo A arte de 
tnonl's e amiyos!..., havendo, 
ern seguida, baile e kermenc. 

l-socnçjo HIMAMIARIA DE s\o 
FArr.o—lloje, 29, As 7 horas da noile, 
•Wsvlo ordinaria da directorla. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E CIHURUIA 
—Dia 3 do próximo iucz, uo iogar e 
às horas do emtun.e, ses-.lo orTilia-
ria. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T E M P O 

Bolttim ileteorulcijico da ComoiissUo 
Gfvtjrnphtrà e Gevioyica 

28 DK OUTCWO 

Ba romeiro, a 0", Is 7 horas da 
mai.iiS, 096.5 mm ; i horas du larde, 
695.0 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 09a.11 mm. 

Temperatura: mínima, 17'; maxl-
ms 21". 

Vento predominante, até As -2 horas 
da Urde, NW. 

12:000) a 30Cí 
12:000) 

800$ 
300) 

. DE 2U0) 
31733 45015 

DE .100) 
559 10140 28791 
40393 17510 

1'REMIOS DE -V») 

2152 10105 11977 15345 
20730 21010 29051 30120 

ArrnoxiMAQèEs 

7234 e 7Í30 
15492 e 15494 
20527 e 20329 

DEZENAS 

7231 a 7210 4QJOOO 
15491 a 15500 I0$000 
20521 a 20530 10)000 

31000 

15573 
31112 

90$000 
2I)$000 
20i0j() 

7201 

CENTENAS 

7890 

FINAF.S 

1 números terminad 

t:;«0OO 

em Todos o-
lém 1$ réis. 

Telegromma recebido pelo agente 
geral Júlio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 8221 cx-

trneçAo, realisada em Aracaju cm 28 
de oululro de 1901. 

32853. 
BOI». 

20555. 
4 

I2:00n$0 0 
2.000J010 
l:0<K»»00il 

rnr-'\nos DE 200) 

i l7 

5931 17300 2J1.J3 39797 

7 |'R|;mios dk 1011$ 

5150 8387 13232 14708 28903 

35307 

10 i hkmios de 5 i» 

250* 
28391 

«401 

31371 
8718 1 
37 4S 

32S52 e 
«OfiO e 

20'iôl e 

AM IIOXIM M.i 

32H54 
CM? 

26-Titi 

793! 2r,S08 
39789 

200)000 
10n»»0 
5'wikj 

de zena s 

32851 a I2H6.I uo^ioo 

6091 a «070 inium) 
26551 a 211500 10f(w0 

CENTENAS 

32301 a 32900 5)000 
«001 a 6100 4)l*)0 

2 Ml a 26i'AJO 4)000 

r i N A E S 
Todos os números terminados em 53 

tém 4) réis. 
Todos os números terminados em 3 

lém 2«(liiO. 
Pedidos A Companhia Nacional de 

Loterias dos Estados—Caixa, «10. S. 
Paulo. 

I n a i c a d L o r 

M é d i c o s 

DR. J. ALVES DE LIMA—da t*nl-
versidade de Paris, cirurgiio da B»-
ncflccneta Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhora» 
das vias urinarias e partos — Resideu-
ria : lua Brigadeiro Toldas, 94 A Coíi-
fullorio: rua de S. Bento, :ío-A (dai 
12 ás 3 J|2>. Telephone, JOl. 

BR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
fidencia: rua Marqnez de 4lu 4 1 
Consultório: rua S. iíenlo. Ji. 'Tele-
phone, 204. 

1 M 
I t n t n 

meus clientes qne estarei n» n n tm- to 2 ús 4, ms dita utels ' 
ertptorlo das l l â.s t karaa, i o i 
utels. Rua D. Vlrldiana, 3«L 

DR. MELLO nARRSTO — Omn.tsrA 
—Membro da Sociedade ftanoeza de 
Ophtalmoiogia e da Academia Aaierlca-
ua de Medicina. Escrlphirlo ; Rua Di-
rei Ia, 34. Resldeneia: Avenida Rancei 
Pestana, 011. 

J a f c ú 
K»III.I« DKÍOWVK, nmunmltt) 

toia- Kornuxlu mi ílelglca e t,o 
«d, com IS annos de pratica Tut , 
lhes garantidos. Operaçflh? sem , ó7" 

OCLLISTA-Br./'. PonHwil—Kx che-
fe dc clinica do professor Wecker, 
com lenga pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem A Europa, onde, 
duranle 4 annos, frequentou as nrln-
clpacs clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vlenna, transferiu sua resldeneia para 
esla capital. 

Consultoria: Rua dc S. Ileuto, 31, 
de I As 4 horas. 

tlesidrncia : Rua Vlctorino Carinil-
lo, 29. 

DR. GAMA CERQCEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Resldeneia e ronsullorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de 1 
As 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. RUBIAO MEIRA—Clinica meaiea 
Chefe do serv iço de clinica da San-

ta Casa. Residência—Alameda Harüo 
de Limeira n. 81. Consullorlo—S. Ben-
lo, 4-5, da 1 As 2 horas. Telephone, 
849. 

SYPIIIL1S, MOLÉSTIAS DE PELLE 
E DO COURO CABELLLDO—Dr. Hen-
rique Regadas, dc volta da Europa, 
lendo feito o curso de dermatologia e 
svphlligraphla 11a Faculdade de Medi-
cina de Paris, lem o seu consullorlo A 
rua Direita, n. 20-B—Consultas do 1 
ás 3. 

Só attende a doentes dessa especia-
lidade. 

BR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçSo, pul-
mões e de crianças, attende a cha-
mados em sua resldeneia,, A rua Bri-
gadeiro Toblas, 92. Consultorio, rua 
15 de Novembro, 10, de I às 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultório: rua de S. Bento, 13. Re-
sldeneia: rua Ypiranga, 11. 8. 

M O L É S T I A S D A G A R G A N T A 
N A R I Z , O U V I D O S , L Í N G U A B 
S Y P H I L I T I C A S ; especialista, 

D B . S O U S A C A S T R O . - Consul-
torio e resldeneia : largo da Bi, 7 
( •m frente & eg-raja). Consultai*, 
do 1 Aa 4 . Trata tombem de mo-
léstias do peito, coraçilo, f ígado e 
estômago. NSo d& consu l ta i ao» 
domingos. 

Mu. E Ume. MOLLtAllD, da Escol» T. 
J ^ e e m á? Parta-Cqlllsta etrataj" 
de unhas. Kscrtptorlo, nia do s iiím 
to 21, residência, rua D. VerldiaS 

CURSO DK BANÇA, dirigido T„.TU 

professor Francisco Eugênio Vuonu 
Salilo Progredior.—Lecciona A ain-l-, 
cana, Irauceza e Ikunulos, cake-wdí 
etc. Acceita chamados para casas' ,1/, 
famílias, eolleglos etc. E" encoiUraía 
nu séde do curso das 0 ás II da iinh. 
Duranle o dia, recados na ca J J ; 
slcas Levy. 

L a l l o e l r o a 
J. A. LEAL — Agencia, rua de Ki. 

Bento, 33. ^ 

MOREIRA CAMPOS - Agenda r,u 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIl llLO Ag- nela m i 
Joté Ronlfaclo, 30. ' * 

A. PINTO NUNES - Esci 
agencia, rua 

O NINE.-» — Escrlptorio 
ua José .Bonifácio, 15. 

ALFREDO C. PEREIRA—ltua Sant» 
Thereza, 20-C. 

0LIRINO DO CANTO—Escrlptorio e 
agencia, rua de S. Benlo, 33. 

INDICADOR COMMERGIÁL 
O R E M E D I O PAKA CALLOS, 

forra ulu do dr. Luiz rereira Bar-
reito o p reparado pelo pharina-
ceutico S. He Macedo Soares, ó 
o melhor cxtractor dos callos. 
O ler/ilimo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

NA CASA B A R U E L « nUo 39 
encontra a legitima Aguada Bel-
leza, especifico contra as espi-
nhas c manchas do rosto. 

CASA L O T E R I C A - Agencia 
de todas as loterias—Amancio R 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado o a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio de todas as lote 
rias.—2, Rua do Rouario, 2. Cai 
quer prêmio de todas as lotc-

DR. BUENO DE MIRANDA - Esp. 
clhes, ouvidos, nariz e garganta, discí-
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
rom prallca dc Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, cx-mcd. elTectlvo da Poly-
clinica doltlo e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 As 3-Ite-
tid.: 27, Rlachuelo. 

DR. I,. F. BAETA NEVES, medico 
operador e parlciro. Especialidade 
Moléstias das vias urinarias, partos c 
moléstias de senhoras. Res.: Ypiranga, 
39. Cons.: S. Benlo, 43, das 2as3 1|2. 

Dli. A. FAJARDO - Clinica medica. 
—Consultorio: rua do Commercio, 411. 
Residência: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
llca de Paris e Vienua — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons.: i . S. Benlo, 34 (da I As 3 
da t.). Resldeneia: r. Rego Freitas, 3. 

DII. VIRIA TO BRANDÃO — Clinica 
fncdlco—cirúrgica e especialmente mo-
léstias dos orgami genilo-urinarioi, 
I tllc e tuphilis. Consultai da 1 as 3, 
rua da B-ja-Visla, 41. Residência, lar-
go da Liberdade, 33. Telephone 11. 19J. 

I)B. SVNESIO RANGEL PESTANA 
—Medico e oucrador. Mnle»llas Inter-
nas, venereas e syplilllllcas. Consullo-
rlo, rua de S. Bento, 34, sobrado, das 
2 As 1 (sala da frente). Uesldeucia, 
Consolar,'10, 04. Telephone, 980. 

DR. STLVIO MAVA-Parlos e mo-
léstias de senhoras. Consullorlo: rua 
losé Bonifácio, 30, de l As 3 horas. 
Residência: rua do Ypiranga, 4t). Te-
lephone, 285. 

I)R. J. THOMAZ DE AQUINO -MEni 
ro carteiro. Especialista em moléstia) 
de senhoras.—Resldeneia: rua de Sau-
lo Anlonlo, 88.—Consultorio (nrovLso-
lio), ua mesma resldeneia. Telephone, 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Syphitii s 
moléstias ila peite. Consullorlo: rua 
de Slo Benlo, 45, dc 1 As 3 horas. 
Resldeneia: lua D. Vlridiaua, 57. To-
lephone, 260. 

Iill. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em molesllas das creanças, com 
pratica dos prlncipncs hospltaes da 
França, Itália, Auslrla, Allemanlu e 
Inglaterra. Besldencla, rua Maria The-
reza, 23. Telephone, «6. Consullorlo: 
rua S. Benlo, 57. Telepbot», «9», da 
12 As 3. 

DB. A. LUIZ DO REGO-Medlco e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de fenlioras). Residência, rua das 
Palmeiras, 11. I I . Consultorio, rua du 
S. benlo, 11. 93 (de i As 2 ii2j. Tele-
phone, lnl9. 

xa do Correio, 166—S. Paulo. 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
Potieão Universal, casa especial 
dc artigos dentários, não tòme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
to gênero cm todo o Brasil. 

Mantein depositos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Snntos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
tado dc Minas. 

Importação dirocta das prin-
cipacs fabricas, com correspon-
dentes e casas dc compras em 
Nova York, Philadclphia, Lon-
dres, Paris, Puttligén o Elbcr-
feld.—Januario Loureiro & C.— 
tf. Bento, 1G. Caixa, n. 71. S. Paulo 

CASA DA FORTUNA— Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
Eortcs tem vend ido nos seus 
fregiiezcs. Rua do ' S. Bento, "1 

CASA LOMI iARDA—Rua Cia 
ncral Carneiro, 17-U. Caixa pos-
tal, 4b(j.— Fazendas, armariulio-
roupns feitas c modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Rcfinclll 

AOS V IA JANTES —A Confei-
taria Central do Brnz, cm fren-
te á Estação do Norte, está 
aberta desde as 4 horas da ma-
nhã utú a meia-noite. E' o pon-
to mais proprio para os viajan-
tes fazerem lunclt antes de em-
barcar nns EE. FF. Central c 
Ingleza Pinto & Filho. 

AGENC IA G E R A L DAS LO-
TER IAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Ccsa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, S9. Caixa do Correio, 77. 
Júl io Antunes dc Abreu. 

P E I T O R A L DAS CREANÇ.YS 
de A s s i s — o melhor mcdicanieii 
to para tosses das creanças. 

TEBNOS DE BR IM e de ca-
fcimira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots c vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços 11a — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

DR. BETTKNCOURT RODRIGUES-
Consullorlo, rua 15 de Novembro, í l 
—Cousullus, das 12 As 2 da Urdi. 
Besldencla, rua da Liberdade, 57. 

DR. BER.NAHDO DF, MAGALHÃES 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Resldeneia : rua dos Guavanazei, 131. 
Cousullus: rua Dircila, 10-A, da 1 As 
3 horas. 

DR. BRITTO PEREIRA—Clinica me-
dira em geral, especialmente moléstia 
das rrianças. Consultório, largo da Sé, 
7, de 1 As 3 da larde. Residência, la-
deira do Carmo, 4J. 

A d v o c i H l o i 3 
1)11. OLEGARIIi DE ALMEIDA Es-

crlptorio : rua IS de Novembro, 20, 
das 11 As 4. Residência, travessa do 
yuarlel, 9-b. 

OS DRS. JOÃO FLEURY, COUTO 
DE MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MARGO TOLOMO.NY tém seu c>crl-
ptorio de advocacia A Iravessa da Sé, 
13. lias II As 3 horas da larde. 

MA1ITIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOHBINIIO e RAPIIAEL 
ABCIIANJO GUHGEL—Escrlptorio, rua 
Direita, n. 27 -Residência, rua do Ge-
neral Jardim, 23. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlpt.: rua de Quinze de Novembro, 
18 (sobrado!, itesidencia: ma I). Ve-
ridiana, 34. Consultas: das 10 is 2 
liouns da larde. 

OS ADVOGADOS-Antonlo Ribeiro 
dos Sanlos, Eslevam de Almeida, Ga-
Irlel Ribeiro dos Santos, térn êu es-
crlptorio A mesn-a rua de S. Bento, 
o. 57 (sobrado). 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CÉSAR—Escrlptorio, 
ma S. Benlo, 43 (altoe da ca^a t » . 
ftoB). 

I S e i a t l s t a H 
O cirurgião dentista A. Castell-» fa« 

<)'ií iquer trabalho dos n ais eperW-
tordos e 1 <-demos da sua profissão 
por [ reços multlssln o razoaveii. At-
enta payumento cm preslaifiet, pri-
rtomcnle contratadas.—Galiiueto g re-
•idtneia í_iua S. Bento, n. 18. 

O dentista Paciano nama!ho exerti-
la todos os trabalhos dos laaJs moder-
nos de soa profissão rom ferfMelo ; 
garenllndo A duraçSo de UJOO ' seu 
trabalho, por preços muito razoaveis. 
Aeceita paganieritmem pre- tae es. Con-
sultorio e resldeneia a r j . ce s Ben-
to. 31. 

CASA BEVILACQUA — Pia-
nos, niUHicas, instrumentos u 
cordas. Impressão de musica. 

Primeira casa editora 110 Bra-
sil. Representante dos celebres 
pianos líõnisr/i.— Rua S. Bento, 
14-A.—E. Berilaci/ita <t C. 

A. JAQUES & CAIIEN—Im-
portadores do jóias, rclogios o 
pedras finas e óptica. Rua de 
S. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. 99—S. Paulo. 

LA SAISON—Officina de cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11— 
Henrique Bamberg. 

L I V R O S NOVOS E USADO.S 
—Coinprain-se e vendem-se na 
Arcadia, Galeria dc Crystal, á 
rua Quinze de Novembro. 

PHARMAC IA E DROGAÍ1IA 
«FARAUT» — Rua do Commer-
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da agua mineral de S. 
Pellegrino, anliarthriticu c anti-
catarrhaL 

DENTES de marfim, lábios 
nacarinos -obetem-so com o uso 
do F o i t M O D O L , premiado com a 
medalha dc ouro, na exposição 
de 1900, etn Paris. A ' venda na 
Casa Baruel. 

DROGAR IA SILVEIRA—Dro-
gas, produetoa chi micos e pliar-
maceuticos, acceseorios e vasi-
lhame para pharmacia, aguai 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua ao Com-
mercio, n. 9.—Lima, Santos <8: C 

COQUELUCHE—Cura-se cora 
o Xarope eontra a eoquelurM, 
f o rmu la d o dr. Clemente Fer-
reira e preparado pelo p i iarnn-
ceutico S. dc Macedo Soares.— 
P h a r m a c i a A c r o b a — R u a Au-

rora, 55. 

FOR MO DO L é o dentifricio 
da moda ; encontra-se na Casa 
Baruel. 

G R A N D E F A B R I C A DE LA-
D R I L I H t S E MOSAICOS, do 
Braz, em cimento, hydrauiico e 
pó de pedra comprimido. Com-
pleta fabricação de todas rs qua-
1. 1 , n marn 
IIUHU«'S e ubiyit». i i r v w n . 
competencia. Avenida Rangel 
Pe-lana, n. 142. Telephone n. 
1.0R7 f) propr ietár io , Francisco 
Kotarolerto. 

:Tr--'ír,-: -fia. -
• M É I 



S E P C T V f ! 
fflto UtBU 1 4 * • 

J a h ú 

'»»«£, ÇiiuinnHn i iF.f. 
mvJIclKlea ,, „„ 

" J B Pratica. 
Opwai;flM sem ,|ftr 

i » » K U t a 

Ioi.uaiit), da Ksool» i . 
irh—Calllsta elmtíulor 
Wwfo, rua do s. (S i 
pa, ruu U. Vorlà|E£ 

AXÇA, dirigido Iffilo 
isco Luneulu Vu.iiiú 
Ir.—Lecclona á üu.,.",., 

flíui-RUos, calíe-walk 
knados para caaaa da 
)s ,cte-„ eneoiUra-ln 
u das 0 ás 11 da note 
roçados ua ca-ad» mi* 

L o e l r o g 
Agencia, rua de Sio 

JIPOS — Agencia, rua 

jiUnLO—Agencia, rn» 

iNLh — liscrlplorlo o 
<S Jlonlfaclo, ih. 

I'EIIKIRA_HU., S a M l , 

CANTO—Kscrlptorlu « 
S. Ilcnlo, :i3. 

COMMEBCIAL 
O P A R A CALLOS , 
. Luiz rereira Bar-
•ado pelo pharma-
Maceao Soares, ó 
ractor dos callo.s. 
,cncontra-so unica-
narmacia Aurora. 
rada. 

B A R U E L 6 nuo sa 
it inia Aguada fiel-

contra as 
ias d o rosto. Ta 

r 

CSpi-

E R I C A - Agencia 
iterias—Amancio R. 
: C. — Vendas par 
rejo. Paga-se qual-
de todaa as loto-
o Rowario, 2. Cai-

, 106—S. Paulo. 

DENTISTAS - ~ 0 
ersal, casa especial 
ritarios, não tôm» a 
das suas congeno-

o ó a primeira ne.s-
todo o Brasil, 

bositos nas princi-
desto Estado, como 
Enas, Ribeirão Preto 
m Uberaba, no Es-
s. 
directa das prin-

s, com correspon-
s de compras em 
Pliiladclphia, Lon-
Puttligén o Elbci-
o Loureiro & C.— 
aixa, d. 71. S. Paulo 

i-ÕRTUNA— Agcn-
i. A casa que mais 
vendido aos s c u h 

;a do' S. Iiento, "1 

BARDA—Rua Ga 
o, 17-Lt. Caixa pog-
endas, armarinho-
e modas. Especia-
viamentos para d-

Irmãos Rcfinclll 

\NTE8-A. õõnfõi-
do Braz, em fren-
) do Norte, está 
as 4 lioras da ma-
ia-noite. E' o pon-
rio para os viajan-
unch antes de em-
EE. FF . Central e 
o & Filho. 

G E R A L DAS LO-
CAPITAL FEDE-
ndada cm 1881. Sa-
|uer pedido do bi-
interior. Rua Di-

ta do Correio, 77. 
i de Abreu. 

, DAS CREANÇ.VS 
incllior raedicauioa 

das creauças. 

»E BR IM o de ca-
meninos. Cavours 
Jaletots c vestidos 
Encontram-se para 

os na — Casa lia-
•ircita, 12. Atacado 

I LACQÜA — I>ia-
I, instrumentos u 
jssão de musica, 
sa edilora no lira-
nnto dos celebres 
•//.— Rua S. Bento, 
\lacqua & C. 

} & C A I I E N - I m . 
0 jóias, relogios o 
e óptica. Rua do 

7 (sobrado). Caixa 
S. Paulo. 

í—Officina de coa-
eira ordem, para 
1 de S. Bento, 11-
aberg. 

OVOS E USADOS 
e e vendem-se na 
•ria de Crystal, á 
e Novembro. 

IA E DROGARIA 
Rua do Commer-
im portadora. Dc-

ua mineral de S. 
atiartliritica e anti-

le marfim, lábios 
>etem-BO com o uso 
., premiado com a 
•uro, na exposição 
Paris. A ' venda na 

S I L V E I R A — D r o -
ch im ico i e pliar-

icessorios e vasi-
pl iarmacia, agua i 

atroa artigos, por 
d o s — R u a ao Com-
-Lima, Santos & G 

CHE—Cura-se com 
ntra a coqueluche, 
ilr. Clemente fer-
rado pelo pharm í-
Macedo Soarei. • 
x r o R A — R o a Au-

L é o dentifricio 
.uatra-se na Casa 

A B R I C A D E L A -

. M O S A I C O S , do 
ento, hydrani ieo e 
compr im ido . Com-
i o de todas ns qu a " 
tylo. Preços «em 

Aven ida Range' 
142. Telepbone n. 
r ir tar io, Franritrt 

3 9 d . « u t u f c r » » 0 4 

E L I T E R O hu 
S K A T I N G m K 

e f l o « S r u i í r a ! ! h É O . 

DROGAR IA E P E R F U M A R I A 
Completo Bortiincnto do droças, 
produetos chiinlcos, especialida-
des plmrmaceuticas e ptifuma-
rias por atacado o a varejo. J. 
Amaranto & O.—rua Direita, 11. 

COQUELUCHE—Tosses, bron-
Chites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caragtialá, de Assia 

V I N I I Õ BARI IEL, fabrico do 
Rodrigues Pinlro & C., 6 o mais 
agradavel o genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

l o t i c i í i Ã s ^ d a T c a p i t a l F E -

DERAL . Agente geral om São 
Paulo, Rubem Guimarães. Aocei> 
lam-sc pedidos do interior. Rua 
l c do Novembro, 27-A. 

B e c ç ã o l i v r a 

B o l é m z i n h o 

Aos elellores deite dlslrlclo pede-se 
para nHo volarem no Joilo (iahy, 
lenilncm-sc das arliilrarledades c vlo-
lenclRs i|iie o mesmo cominetteu quair 
do sulidele„'ado. 

Elciloivs imlcprnilenles 

351eíÇÕC3 

lJclaru u3o ser candiilalo ao lo^ar 

de vereador na eleleSo de 30 do cor-

rente. 

S. Paulo, 28 de onluluo de 1901. 

Aimiun Haiiiíosk 

Bc l én i z i n ho 

1'ede-so uos elellore.s deste dlslrlclo 

que nüo votem no liomem do merca-

do, porque é violento, urliitraro e 

ignorante. 

Mitilos eleitores 

AOB eleitores emp regados no 

Commerc io 

Lerril ramos ao; eleitores desta elas" 
se (jue a lei do fechamento das por-
tas ás s liora-. cahiu unicamente pela 
má Vontade dos seguintes vereadores 
que novamente s!»u apresentados pela 
rhapa olllclal 

Francisco Meolail llaruel 
Jurio llapUsta Amaranle 
l)r. Jo.x' Uetulio Monteiro 
l)r. Manuel Correia Iilas emai> dons 

j i condeinilados Serafim I."nie da Pll-
;va e Oswatdo de Andrade. 

Neulium empregado do commercio 
deve votar nesles nomes. 

Be lémz in l i o 

l.leHore-: alerta 1 cuidado eom o 
honv ia do mercado, i|ue quer ser juiz 

de Paz p.na melhor tintar aos seus 

;credores.. 
EIeili>r?s s.-ui c ibrenUt 

A conversa do d i a 

Todos falam da poütica aelual, 
mas niir.j.em a; esquece dos saluta-
res eIVeito-, tios pre[iarad'is pliarma-
Iceullcos de Luiz Carlos. Chegou novo 
Borllmeiito rins Pílulas SudorlflCAs.na 
(«Mrn ':irIa sllvrli'.' >. de l.ini.i tuilAi 
iA C., a rua ilo (.ommcrrio, n. 9; na 
casa l.el rc Filho \ ti.; e . m Santos, 
na Pt r.n îa Fernando. 

A b r a ã o : 'mo . i to 

A d .ol ul.i família llermlnlo ferrei-
ra, no doloroso transe porque atra-
vessa, vem cnmprir o liiderllnavel 
dever de testemunhar os seus mais 
vivos agradecimentos para eom toda> 
as pessoas, esma». famillai e dMIn-
clos eavallielros que, eon>lautemcnle, 
procuraram a sua residência para 
levar-lhe o valioso conforto de sua 
lionre^a amizade, jíi durante os lon-
go; dias de acerbo solTriiueuto de seu 
Indíloso cliere, já depois do seu pre-
Biaturo passamento. 

Neste agradecimento a familla en-
volve taiiiliem Iodas aquellas pessijas 
que -e dignaram de prestarão chorado 
inorli. a derradeira homenagem, aer,m-
paiihaudo-o á eterna morada. 

A todos pede que accellcm nestas 
Tioikíh palavras o testemunho da 

m.iis Indelével eratidlo. 
S. Paulo, l i de outubro de 1901. 

Pes t i v i d ade 

líon.in^o, lio do corrente me?, rea-
II-a-e na ruatrlz da Cousolaç.lo a 
festa ilo pailrwiro da Kre nezla, eon-
süuido de ml .sa cantada, ás 11 lioras 
do dia. eom serniüo a. Evangelho, 

Íiclo revdino. monsenhor dr. eonrgo 
leneilielo Alves do Sousa, e lluallsan-

du-se. As li lioras d i Ia!'d.', com Tc-
Dt ii, e 1 epçâo do SS. 

Uia I ' ile novembro, festa de todos 
}s Sai.tos, ís 7 horas da manhíl, par-
tirá <1» tnatriz a piedosa procl.-sSo do 
luíiileu da Immuculada t.onccii.̂ to e, 
eneaihiiiliando-se nara a Sé Cathedral, 
fartto os lieis as visitas para lucrarem 
• ludul e e ia, <* para esse aclo reli-
gioso s.lo eotivl ladoi os paroclilanos, 
em rr::re-.o ;: matriz, haverá missa 
parodi ai e a hençüo do SS. 

A S U A Z N G I i ü Z A 

lie Freire de Aguiar 

O ruiisumo de íf*)/»» garrafas an-
niií.e4 rontirina o valor therapeutlco 
de-N' prodiieto e a conttança dos srs. 
•nedlcos e doentes. Depositários: tía-
ruel A (I. e em todas as boas phar-
macias e drogarias. 

A : s i t a l i a nos 

Francisco Andrioti faz púbi co que 
multo soíTrla de rheumatlsmo e de 
nemorrlioldas, e que, fazendo uso de 
í vidros do AnU-rheamatico Paulis-
tano e tomando cada dias os pc« 
Antl-hemorrhold irto-, fleon hom, gor-
do e forle par i o trabalho, o que 
»!!< Ia por >er verdade. 

\. do Plnfial, 9—10—90Í. 

F r a m . i s c o A--onioTi 

Vende-se: em S. Paulo, na Dro-
garia do I.fcio, Avenida llan„'el Pes-
tana. MO, e Casa l.ebre Filtio 4 C.; 
em Santos, na p1 armaria rRBVA.xno, 
e em todas as pUarmai-jas e droga-
rias. 

D O M I M I N G O 

GRANDES CORRIDAS i m 
á , t s i r d ' 

E N T R A D A , X $ O Q O | i | £ e $ 9 t H I N I 

â f f s c ç i e s 

sas 

R A U H I T 1 S M O 

.Muito rnconimenilxlo o X a 
rope da Rabnno iodado, do 
(iraiiado & C. 2 

Ao illustrado facultativo dr. 
Bernardo Magalhães 

A família llermlnlo Ferreira, Im-

mersa no mais doloroso dos solTrl-

meutos, tendo ainda vivamente Im-

pressas nos seus sentidos as cruclan-

tes angustias dos ulllmos dias, em 

que teve de assistir As cruéis alterna-

tivas da mais "pertlnaz enfermidade, 

para a qual foram baldados todos os 

recursos da scienria, vendo arreba-

tado' de seus braços no vigor da exls-

tencia o seu idolatrado chefe, nilo 

pôde por mais tempo conservar em 

silencio o seu profundo s ntlmenlo de 

gratidão ao illustrado clinico dr. Iler-

nardo Mogallifles, pelo desvelado tra-

tamento e carinhosa solicitude com 

que rodeou constantemente o leito do 

enfermo, multiplicando os seus Ingen-

tes esforços nüo já para dehcllar a 

moléstia, mas aluda para minorar 

aquellas dòres cruéis. 

Assim, pois, patenteando ao dislin-

cto e humanltarlo medico a sua Inol-

vldavel gratld.lo, a familla enluclada 

pede que lhe seja relevada a olfensa 

que com esta declaraç.lo faz á sua 

reconhecida modéstia. 

S. Paulo, 20 de outubro de 190t. 

0 R S D Ü O T 0 S .>.•: 
& FREIRE DE AGUIAR 

Os seus produetos pliarmaceulicos 
»9o encontrados á dlsposleilo dos srs. 
médicos e do publico, á Drogaria lla-
ruel A C., e em Iodas as tidas pliar-
maclas c drogarias. 

Fa l l enc i a do M. Gue r r a 

Carneiro 

Os a!̂ i\o assignados, svndicos da 
massa lallida de M. tluerra A Car-
neiro, aceelláin propostas ali'- o dia 7 
de noveinhro proxlnio para a com-
pra (la> mereadorlas, moveis c uten-
sílios, e dividas a que cou-
sllluem [iart'- do actlvo da referida 
massa. 

Os Interessados podem colher In-
formações na rua da F-hç/io, n. -7. 

S. Paulo, 2Ü de outubro de 1901. 
Fki i i i f . i i ia J i m o r A S a h v i va . 

P ^ a r o i i o i o d n r c l u i l e 

c á l c i o e c x t r a c t o 

^ d e n o g n e i r a 

B E G E A N A B O & C. 

Tonico c rcconstituinto dc cf-
feitos extraordinários no truta-
inrnto do lympliat ismo, ea-
crcphtilr.s, delnlidacle etc. 

« a a i i f o e c o m o 

Todos sabem que o emprego 
da verdadeira agua de Labarra-
quo, misturada com quantidade 
conveniente de agua, ó quanto 
La;ta para sanear ininiediata-
mente os logares ondo o ar es-
tiver mais viciado, para desin 
feetar Ioço todas as roupas, 
mesmo as mais inquinadas do 
matérias provindas du indiví-
duos fallecidos das mais terrí-
veis epidemias, taes como a fe-
bre ainarella, a peste, o typlio, 
o cholera, e para destruir ins-
tanlancamento os germens des 
tas moléstias tão terríveis. 

Eis quaes são as dúses o co-
mo se devo empregar. Quasi 
sempre se devo misturar a agua 
de Labarraque com agua com-
niuni, antes do emprcgal-a. A 
dóse ú de uma parte de agua 
de Labarraque para com partes 
de agua de póte, quando se ha-
jam de sanear os logares onde 
o ar está viciado. Com esta 
agua do Labarraque, misturada 
com ngun, rega-so o lava-se o 
chão dos logares onde o ar es-
tá corrompido. 

Para se preservar das molés-
tias epidemic.13 ou contagiosas, 
lavam-se diversas vezes, no cor-
rer do dia, as mãos c o rosto 
eom agua de Labarraque, fraca. 

Para desinfeetar as roupas 
servidas por pessôas acommct-
tidas de qualquer epidemia, dei-
xam-se cilas algumas horas em 
agua addicionada de tres por 
cento de agua do Labarraque. 

Esta agua serve exclusiva-
incute paia o uso externo. 

A' venda cm todas as bôas 
pharmacias. 

P. 8.—Desconfiem das imita-
ções ; comprem a Verdadeira 
Agua de Labaraque, e, para evi-
tar enganos, reparem bem que 
o lettreiro tenha o endereço do 
Laborator io:—Maison L. Frère, 
19, rue Jacob, I'aris. 

C a r t õ e s p o s í a e s 
Grande sortlmento por atacado e a 

varejo! NOVIDADES recebidas sema-
nalmente na 

Livraria Magalhães 
39 — K m do Commercio — 29 

S. PAILO 

T o l e r a m m a do P ; ? c s 

Ca ldas 

do 

Iteina grande pavor entre os joga-
dores de Puker cesta localidade, eom 
a chegada de um turinia, que da ul-
tima vez levou-lhes réis IS;'rfK>siKW. 

Borea no u tera 

Cara-se com o umo do A l l iv io Bra-
sileiro. ( . . . ) 

EL1XIR CE 

Fre i r e tio A g u i a r 

O mais poderoso tônico nerv.uo co-
nhecido. Depositários : llaruel C. e 
em todas as pharmacias c drogarias. 

L 'Io 
4 

GllANADO & C. 

Tônica, npperiliva o an-
li-lnbril. Indicado no trutauicnlo 
da r^nomia, leucemia, chio-
rooo c infccQòcs genoralisa-
tias. Poderoso projílivluíieo do 
impaludisiôo c grande regenc-
rador na convalcst eni;a de enfer* 
mídttdts longas i 

A l l i v i o bras i le i ro 

Vende-se na casa Earwal 'c C. 

fluida 
Dli 

1 R K Í K E IH; A í í U I A H 

Os 500.<)00 vidros anuuae, comu-
nildos sfto a mal-, segura recommen-
daçílo para e.sle produeto, provando 
a cotillain a do, srs. incdleos e doen-
tes. 

Ucpo-llarios : llaruel A C., e em Io-
das as liòa.s pliarmwlas e drogarias. 

A . - V S S O S 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

l-'aeo pulillci que, no dia 1' de no-
vembro pro\lmo futuro, será a! cria 
ao trafego de passageiros, merrado-
rlas e serviço telegrauhico a estaçílo 
de •Cuiiinde ,|no kllomelro 1 :i do 
ramal de Santa Itila do l'arai.-.o. 

Campinas, 20 de onluluo de liiol. 

JO»K l'l nKIIIA f l 'no i- i v-

In .pector geral 

Ccmp. Meohanloa o Impcrta-
cora do S. Banlo 

28" IlIVIDKNn > 
lio dia 21 do corrente em deante, 

das 11 t|2 ás 2 horas, paga se, no lis-
eriplorio Cenlr;.l desla Companhia, a 
rua 13 de Novembro, o dívitlendo 
relativo ao -'-rã.-.Ir - finil-i, a ra/íod'-
0$ por acção. 

S. Paulo, 20 de ouI i i Ium de lOili. 
Suai.i.w i 

liireelor-? -rente 

Companhia P.amal l e r r eo 
Campineiro 

AVISO 

l'revlnc--c ao publico que a laxa 
cambial a vigorar lusui. e-.lr.ida. e ua 
secr.lo l-unilense, no iu"z ila novem-
bro" proximo futuro, de t.'l li, ou 
mais 3'í ".•> -obre as I i-.es das tal e|-
liellas 3 a 17, comexceiieüo das lahel-
las 1 e lio Kauial Kerreo, e caí''-, la-
ias 3-A, .1-11, i e ú, u.i 1'iinilen-'-, que 
riflo tem cambio, sal in.il> 21 ".i e 
calii lio llamal 1'erreo mais S-'i ".< ou 
cambio de l.'i I). 

Campinas, 22 de oulnbro de líh)V. 
Ai.inr.no II ha Sii.va e Olivf.iiia 

Inspector-geral 

e. iWOe.Ai.M» I Oi laiKDIIIll: • l'\ MV- A 
[AI.I.ÍOA IlF. M.lllllll" III KIP.U 

II doutor Jos - Maria lloerroul, juiz 
de Direito da secunda vara com-
merclal de-ta comarca de S. Paulo. 
Faço saber que, nflo =e lendo nla-

lisadò no dia ile^ ''liado a renni.'io de 
credores na faller.éia dr All erto lli-
belro, pelo prcienle cdil.il novamen-
te cito e convoco paru c reunirem, 
sob a minha presld"ncln, rio dia :si 
do corrente, á uma hora da tarde, 
na âla das audiências de-tc juízo, 
no ediliclo do fórum, para os lins 
constantes do edital anteriormente 
publicado. K para que chegue ao co-
nhecimento de todos niandej expedir 
o prescnle edital, que sera allixado e 
puVilcado na Mri.ia da lei. S. Paulo, 
•Jii ile outubro de líKll. Ku, Manoel 
llelioueas da Silva, ajudante, o e-;eie 
vl. Kú, Cllmaco Cc>.ar d" Oliveira, 
e<criVlto, o subscrevi. - Jos,- Mmii 
llimrrinil. 

A n n u n o l o a 

Ê, 

D E R t i I N I G U . F E R R E I R A 

I I . ( > u i l h r r i > i ? n a I < i » r e l » 

r n , <L I z t i l>e l l i r r t - í r n , . J o S o 

A d o l p l i u 1-e r p i ' i r n e « r n . , 

I l c r n i l n i o J o i - r e i r n . l u n i u i - , 

«I. I C I c i m o r a J - o p r o i r a , i l . 

A l i c e I " c P r e i r a , • l i i v c n a ! 

1 ' e r p o l r » , O - e a r F e r r e i r a , 

l l d m r a F e r r e i r a , l . u r l d l e e 

I e r r u i r a , ü p a i i i i n u i i i l a s 

1 ' e r n - i r a o ( n m i i i u , V i r 

« ( i l i o C n b f n l e [ m n i i i i i , J o s é 

>1. F e r r e i r a <• ( a r a i l i n ( m i * 

s e n t e s ) , . M i q u e l M . í '< 'r-

r e í r a e f a m i l i n (a i M - n t e s " , 

C n r l o s F e r r e i r a o s e n h o r a 

( a u s e n t e - ) , « Ir . C a r l o s I l i t-

t e i K - o i i r t e f a m í l i a a u s e n -

t e s ) , d r . I l u l t l i n r a r S i l v e i -

r a e f n m i í i a ( a u s e n t e s ) , <1. 

l / a ! e l i e r r e i r a 1 ' i nS in e 

i a n i i l i a ( a u a i - n t e s ) , < l r . A l-

l i e r l o t i r o - e e f a m i l i i t n n -

K c n l e s ) , Á l v a r o I V w s O n e 

s e n l i o r a ( a u s e n t e s ) , J o ã o 

A<li>l|i l io S u l i f i t z m i - y e r o 

f a m i l i u , A d o l p i i o D a n i e l 

. " • ' e l i r l t a i n e j e r , J ú l i o L i m a 

e ( i i m i ) i a , J o h ó M a c h a d o 

«le O l i v e i r a e f u n i i ü u , « Ir . 

M a x Lveli l o f a i n i l i n , e s p o -

s a , i : i Se , l i l l i o s , i r i i i ã u , I r-

m ã * , e u i i l i a d o w , e o n e u n l i u -

<low e n e t o s « Io f i i i n d o 

H o r m i n i o 3 L F o i r e i r a 

c o D v i t l o n i a I o d a s as- p e s -

- 6 : i h d a s u a a i n i / . : n l e p u r a 

a K H i s l i r e i n A m l s - a <!<• 7 . " 

« l i a , f ] í ie e m s u . ' í r a f ( i « «le 

s u a a l u m mn i i< ! i >m v e l e » 

I j r n r n u « l ia <l<> c o r -

r e n t e . á s í> h o r a s «Ia m a -

i i l t ã , n a S é C a t h e d r a l . 

S P a u l o , 2<» d e 

h p o «Io 1 1 ) 0 4 . 

í E í X í z a s j E s a a c i ^ E a . T b - c o ? : a 

jJMA—flfferere.se uma, eom le.le de 
•211 dias, para criar em sim pn 
•asa. Travessa do Hraz, 20. 

iprm 

( MA— (Ifferece—e uma, moça, eom 
"leile ile douí me/es, pai-a am.- aien-
ln" em sua própria caso. Itua .Marti-
i.li i Prado, 12. 

4 MA—0lfercci -.«e uma, por'i"/ueza, 
«de ífl armou de edade. com lelle de 
seis mizcs. Itua llrlgadfiro Toldas, 
11. I M. 

• MA lii-llClM-CC-SI-. uma, de <-òr 
l»de 2M armo d- edade, com lelle de 
:! nieve.s. Iti: i Cousidltclro Carrfio, 

ÍMA— Illfeivce-sc uma. iooim, com 
leite novo. Ib a S. Jofio, 12'i. 

rm-INilCIIIA—Olferec-se uma, na-
cional. Huu Onze de Junho, 22. 

í ' V f / r A A P E N A S D 2 3 T O S 
" T Í Í E 3 nin annniicio, de cinco l i 
nlia». i iasta 3ecçíío. 

í i OZI NI IKI It A —Ulfe rec< -se 
" i-ozlnhelra' e\lr.,ii rir». 
de r-mllln. 
.ha., rheod' 

. para 
dando nferenrl;,-. 

er.-,a 
Itua 

[ i I H K 2 I ! t O - E ou 6 contos, om-
•'preatam-io ro1> hypoí l .aca p.-o-
dial . ou nirricola; infori;in.rSe3, 
car ia r.a i>03ta r t i t a n t e a A A 
Itodri i f uc-J. 

i ; m 1 ' í . i : u a i i ( i -nivn--

"prallea de escrlptor 
ou parlicular, e lodo .-,eivn 
dando de ai inelliori'—r-
na-, luz questão de , . |,.„. -i 
e '-es: Rua do Comiii irei, 
ás 10 da manha, e l i a; i <1 

um, eoia 
-ial. 

aiiia-
ilas H 

0l-'i-'l-:itl-:ci:-si-; uma ama, dc 
lio-, com leile de 2 .mezes. 

rão de Jaguar.;, õI íCainiiur 

all-
ba-

<in-i:i 11::-«!. 
"para qualiiuei 
ilida liang' l-i-slei, 

. 0 de 
73-lt. 

OI-I-KHI-.CK-SI-: uma mo.-:,, ilali 
paia cozinhar, lavar e pas-ar 

pa. ilua S. Francisco, iO. 

-r-ni 
Itu, 

lillios 
Joúi OFFKRF.CK-Si; um e 

para qualquer >erv 
Th odi ro, 20. 

i)i I i;ili;tT.M-S|-; (luas meninas p, 
"pageus de criança ou serviços leva 
Avenida hil"U.lene:,i, M7. 

i:ci.-si: urna e Mnheirn 1 ra-
para cu -a de |H-quena faftilíla 
s (iiiavanaües, 71. 

0 " ™ í 
Ilua do 

a iT I üU- lC I .M- i: 

« lua ili-ira-, Ilua 
ii. :'J. 

duas 
da Uai 

ri- iulii -i 
'a l ua 

in;.-
ralgoililo.vendiMn-senollotlefl., I niver-
tal. Ruu dl- 8. Hesito, II. II). 

I » . I : C I S A - S 1 C d e u i n u 

" e r i a d a p a r a a r r a n j o u 

«le < u s a «; m a i a j i e j u o i i o s 

s e r v l n m , A r u a l i l e n e r a l 

, I a r d i i , i , n . 7 1 t , 

PHECISA-SC ile iiiii moço aprendiz de 
alfaiate para traballiar em pulelot*. 

Itua CarnelroLe.lo, «I. 

IIRECISA-Si; de uma aprendiz dc en-
somuiadeira, na ladeira da Cousll-

luTçllo, 2-C. 

PIllCCI.SA-SK de uma 1-òa cozlnbeira, 
para ca-a de iauillia. II'.a 1 nguuya-

na, Ü!) illl-izi. 

linfl.CISA-Sl. de um padeiro, Italiano, 
I á rua da liaria I iilida. HO. 

lencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 - R U A D I R E I T A - 3 9 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

I t t E i . J " J Jt~íj 
E i S t ^ t o O / C S - O , 2 9 

Iill'011'I ANTI 

< 3 . 0 

l'l.A\ll 

H O J E 
c o r r a n t e 

pilIXISA SI-; ne um lu-drador de lor-
• no, que v ja babll. Ilua dos luiiiil-
graules, 20i. 

pRECLSA SIC d" um aprendi: 
I pale.ro e um meio ofTi-ia pai 
de Abril 

dc sa-
lina 21 

llll.CISA-SK -le uma cozinheira e 
uma i'1-..iila para lodo o serviço de 

'asa. II i - doSi-mlnarlo, l i i.solirado;. 

líltl.CISA • 
I cem ti a,» 
71. 

SI. de um ollieátl d" mar-
a C. nselheiro ftamalho 

E a b b a í l o , 5 d o u o ^ ^ m b r o p r o x i m o 

Grande Loteria da Capital Federa! 
P R Ê M I O 

PRECISA Si: de 
I pagiuidn-se 
Triumplio, l(i 

uma h 
bem. 

'•a co inlie.ra, 
Alameda do 

p i i t i . 
a d(-

A-SI. de 
riolras, a rua 

Marco. s|-|i. 

Iiahei 
II le 

eu. oi 
Cin--

una-
de 

f^ Vendem-se, alu-
V gain-se, alia im-se, 

eoneerluin-se 
prain-se, ile bous 
dores; na rua dc 

Ilcnlo. I í—A— C i-sft Itr ítacjiía. 

PH E C I S A - l í i : do um q m r t o mo-
biiíado, cem e^ti-ada comple-

taij:e>ite intlepondeiite. servi'lo do 
banheiro o ijun i-ao fiais ar.uito 
distante do crr.lro. 
. C a . i : í a A P. 110 eacriptorio 

dasta folha. 

> a w : i . 
nes Ia 

bi; ICMIIIU 1,110 — \ 

a OJWJÜ a ar.-oi: 
, 1 •- >'5 

J I E L O J C • i l I J 
h a , i a 

f l T T E í l Ç Ã Í I — E s t e y r a n d e p r ê m i o f e i v e v d i t l o n o ' » a J * c j 3 d e s ' n a y e : > 

c i a , n a t u i t i m a E o i c r i a o x í p a h i d a s a m b a d o , 3 d o c s i - P e n l e » 

e .\<eaee ío r e a l i s a - s e i n f a ! l l v e l i i i e » ( e snl>fia«l«>, !5 «le n o v e n i l i r o « le Í Ü O » ' » * ! 

A'S :i IIOItAS DA TAItUK 

A f . r i f e r e n e l a p a r a a c o m p r a «le !>ii!>e?«*H « l e s t a f j r a n d o l o t e r i a d a v a s í p I » l i , 

| ior t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a o a c r e d i t a d a a g e a e i u « j e r a l , 

I l l V i i ' * \ c a s a q u e n o s e m i f r s p o r - S - r t n i e v a r e j o , t e m 

L i 1.11 V i l v e n d i d o e s t e i m p o r t a n t e p r o e n i o . 
0« pedidos du i:i' i lor devera ser dirigidos ao ag?cto geral e autuai repre3eDt»nt'j d j Crapanilli 4s I>o :r':n N'i l 

i - s ilo 1'raail: 

30—RUA DIREITAS!) 
J u l l o A n t u n a s c i o 

CKltltliiO, CAIXA 77—S. PALCO 

üaHssisüo e especial 

i ? 
l in l i -
V€zc-t;. 

VKM-I 
' ru i • 

l'a 
min! < 
factoi: 
de.sti e 
soclo i-
Ia a ' : 
podi: • 
mesnri 
[rir r. i-
inicia' 
d.-cia: i 

1T.I.TS; é apoiiaa o q.ian-
i uni ' i-ajl i ' . .o, üo cinco 

sccçito, poi" troa 

uma 
Mouca. 

i-ndari l'1-.-il r 

Í O C I O 

•otr.il 
la--e ei 
i- polido 

aia nu 
,i e-li-
1.. I . 

01 ! KllKCKM-SI 
cozinhe ,a. II 

I ii ojiejrt e uma 

II. í l . 
M.irlini !"i:i 

ftS A K N U N C I O S ncata 3«.ção 
"cnr.t . lm apaiias 1$000, por 'ros 
VCZ53, nüo excedendo do eiuca li-
nha». 

í l l TKltl-ICK-Si; uma .una, eom 
" de , iue/.e>. Para tratar, na r; 
beiro ile Lima, n. 72. 

pillíCISA-
1 nauli ira. I 

Si; de uma 
ua Vieloi-i 

b ibíl 11170111-

pit)-;< is v si; 
I edade, parr 
III,.' da C.-ui-e 

im.a eriada de u 
, dome-la 

•:1o. 

|
>.li;i;is \-sl-; de uma ino.-a p. ra pe-
q u e u - -rvii-o.- lie c.t-a. Ilua II -ue-

ral o-orio, l i l . 

liRI.CISA-Si; de Iiiiia ci-;..da para --r-
• viços doiiu dleos, e que durma no 
aluguel. Ilu i Ilego I-'rei,,i-,ou. 

|Hli:c] 
I par • 

• le uma menina 
'•àiiien Itua IJI ri 

para 
ilade, 

5 3 

" 9 t-l 

1 

L s J '-1 

fcJ P« 

a p i 

w 

• o 
« C o 

o 
o 

n̂ , > l 
•íD 

.. rj 11 

.M O 
S S <} 

O M 

. 2 ! 
a » 
PB 
2 2 
I S 
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— - ü 

1MP0UTANIISSIMA ISIIILlOTliECÂ 
C o m p o s t a t i o v a l i o s a s o b r a s s c i c i i t i -

ficas, l i t t e r a r i a s , e a g r i c u l t u r a . 

B e l l i y s i i n a g a l e r i a c i o l i n â i s s i m c s e i s a -

I p o r t a n t e s q i i a í l r o s a o l e c d e : 

' E i . o r j . r - J S o a . . , 

r e 3 , P a r l a i r e c o e d a d i s t ü i c t a 

p i n t o r a L . o l 3 i < 3 . 3 1 V a l i a . 

A r t í s t i c o s o b j e c f c o s c i e bvonze o s e r v i -

ç o s d e p r a t a , q u e p e r t e n c e r a m a o r e s p e i -

t á v e l c a v a l h e i r o e* d i s t i n e t o s c i e n t l s t a o 

m a 8 s a i í k m 
O f t o íCech J m m 

A/i/iroí (itlu ii la 1/1" trjii/tifl'-'/' II > 

l'ralica a ma--agem de aceôr.lo c ií 
o- mais reeomiuendavei- pree-.t 
sclentilicos, de modo* a garantir i 
cura». M«»,a;ern manual, 
I neurnalii 
rlrica, sol 
ruraliv u. 

Ku?. 

Trai; niento 

vil» ra 11 
agua e ' 

Victo-ia, 

•^raluilo p: 

Ilu-

•33 

- pobre 

O ~ 
q = = . 

fcl 
H 
S = 
O . 
o í 

O 
"C 

r. 
a 
Çi 
a 

.1% íTsJ 

- I S g «3 e 

O 

-r. ~ iu t* H -
tÂ 

0 
'A 
' P 

:81P0 
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E X 

nl.-o prep' 

• a ; j n i í a á r n 1 

. - i i - l e j i l i o n o , lí": 

Deviilaiitonte -..rictoríBado. pro-:e.Ier,i 
'os,|i: 1 "ml • - I n , ol!i 

~ O a i ç A O o o que 
bel 

cer.i, 
ulr 

ho jo .no -DiaTio Popu la r 
minucio':am ;; . i io 

- acham i a. P U B L I C A 
deacrinto ei*, catalogo. 

I-' n- livro 
I- a alleni 

lambem 
•io do advogados 

idorc» de 
liller.il 
quadro 

apre-

Que aaíãafaçSo vão ter ol rs-
í l i d c r ; » de bcr.s charutos quando 
souberem aerbo, de dar entra-
ra :ia Alfani iega de Soutos nova 
r K a u n cios a í . - a 'ial.oro33s 
charutoa do 

J c i S c i ' A í l e e r J H s 

1>A HA I I I A 

D--;-or,Ho. rua cie S Sa>'.9. n. 
42 (Loja. do J a p ão 

Co!--',. .. corai-õe:, cruzes, âncoras 
ele., ih- lloies mitiiraes. Accellain-se 
ericoinmeiida.s ua /.o, il ilu t.htnu Hur. 
i ía.-enci-J de Abreu. 1. 

R E S T A U R A N T 
— = ) L m i s p i e s s ( = — 

R A H A O P P O R T Ü ^ I D A P E 
d ü | e m 

I K M C O L Ü I L l O , 
em l.vr-i 
artl lie , 

. de 
.» oi,; 

trande valor, qua lr-»sde arllslas de nomea la, i' ni de 

RUA JCSS EONIFACIO, 82 e 35-A-2 
A llK 

1 
ro, das 8 c mela <i 1 hora. Jantar, dai 4 

pratos, bem preparado c variado, j>0> 

Val«*H | i i i r a :}(» refci<;i"n-s, 4 D $ ( l ( í ( l 

V i n ! i o i l <- r«»;la a q u a i j i l n d e o l i e i n 

8 horas 
'>nn 

V i d e o c c i t a ! o s ' o e s p e c i a l , l i 

" D i á r i o P o p u l a r ' 

n o 

l i l l i s 

/ 

5 a o I h'í0i*i. t-Alenios, 7U.JHIKI. Diária. 

rufl 

SM») i 

L I I K S a r l E S S 

tc Garantia da Amazônia" 
A MAIS O M L E S T A E P O D E R O S A 

Sociê ide de Seguros Mctios sobre a Vila na 
âiüârica úo Sal 

Sede tnrinl-BF.LÉM IiO P.lfl.í 

F i ü a e s R i O D E Í A N I I 3 R O a L l b B O A 

Snc f t iPsncs PI» lotJos os Ks í a do s da I n i i l o , p r o i f n r i a ^ de 

1 'ur l i iRa l « n n s I l h a s d a H a i l e i r n e dos .V ores 

N O V A S C L A S S E S S E ATOJ .TCE3 
1 ' c a-òON (A Io i i l e|> io ) , D o t a l d u p l a . M - g n r a s d e e r i n n ç a s , 

P o l a l c o m a m u f l K a e à e a 

S ^—k O i e ü ã o p r i n c ^ i s ^ á 

Sm " " " á s 5 h o r a s c i a t a n ^ s 

d r s v s r á s a p r o i o n g s r a t é á n o s - C ü 

H O J E - 2 9 - H O J E 

\S IIOItAS DA TAI1DE 

r u a S e 
c i o l e i l o e i r o 

9 

Q U I E I I O DO G A I T O 

in ercTORiA r Afii:sc?» r , n u km S. 
R u a 15 Se Hov-mbro Traves»» do Commercio 

AUL0 

. 1—Caixa r o s t t l 191 
ANTOIOO De FHKITA» PIMKNTF.L SiinOMKSHO 

Inspeetor «eral 

Qua l que r dor 

Ccr:->e com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

P anos novos 
Allemje». dos mais modernos, cor-

das cruzadas, mecüaaíca a repetiçHo, 
á vi-la, 1:400$, A preslai;Ao aiensal 
de 1 :>>*». Armonhim. a 3».1. 
Alugam-se bons planos a Í08 mensaes. 
Concertam-se .• aflnnm-se. Una José 
Roniiaclo, iô — Caga Lncchwi 

Bobrto Sorris 
C o u i E u u i i i o n < | n e 

n c l t n - s c ( !<* v o l t a . 

DIA DE FINADOS 
A CASA PIO X, á rna hireita, n. 10, 

acaba de reclier um grande e variv 
dissimo sortimento de coroas para 11-
nados, que vende por preço» lara-
lissímo-. 

XV' . 
Aft A • 5' 

ék . • 

w 
«_ fe - i 7 ' 

- .-l . ... . . ' 

OVigordoCabéllo 
D O D R . A T E R , 

Proj.-.riidr), so jnmio principiou ncl-
eiióiUc.a o physioíonlcoB, para uso 
tío Touca^.u*. O Vjhoh DO cahiím/ 
ixt I»n. A \ kr ítn«.ira, com o lustro ris. t••<!» 
e fn-geuradn ju.pntu(ie, o cftbello frar;U 
© doacoraào 4 nua côr nafural, ' i» 
tan!i'j ou pr to ln-trono, conforiue ne dciig» 
roxa »sta prrparnçSo po>le su 
dar no cabtilo cljr« ou rna-
tardia uma cAr Mrura, 
toruar í̂ pe-̂ o o dirbil e curar, 
r»i maioria do3 cauof, a cal-
«icie. 

jmpcile o cahlr do cab̂ Ilo r, 
restaura o vigor no que débil 
c qu'-bradíço. Impede e cura a 
T i n h a , I I n m o r e « , C««pa , 
f rjun.íl toda-í a^ moléstias do 
couro da cubf^n. Como coj, 
infrtiro pnrao CftitHlo dnfl 
5i,"irc3, o Vroop.iíãotem pfrual. 
Ni:'» contem oleo n-m tinia, torra o r«h<>1to 
fcrnriílo, briS!»au!e, com um Iuntre f i i»-da, 
dando-lhe uin perfume durável e i o . 

PUEPABAIJO PEU , ^ 

Dr. J.C. AT£2 k Ca., LcweH.Mía.E.ü i . 
A venda nas principal pharmacUii. 

ria* • perfumariM. 
d a * * 

PAÜHIA DE LOTERIAS N ACIONA ES DO BRASIL 
â ( .E\TS ( i E U A L \0 E S T A D O 

HOJE 
S . P A l l . l . r « a I - 5 d e \ o v < » l i r i ) . ! 7 - i hiiiW.il,IIT 

HOJE | Em 5 de novembro—29D C O N T O S 
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cmocMo 
«-UBiO MUHICIPâW 

H O J E 

fCentena 235 
Resultado de lionlem :{ Dezena 35 

[Grupo 9 

ELETR IC IDADE 
Laur Habasinski 

ELECTRtCISTA-CONSTRUGTOR 

T e l c p h e n e s , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a i o s 

Fazem-se Instalfações e concertos 

8 . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, 11. 507 

AtlTIGANIZIE-MIGONE 
S i um preparado especial, indicado pari devolver 4 barba « aocabcllos bran-

(oi c debtls. cír, bolleza e a vitalidade da Jnventud», asm tingir a roupa nom 

a cntla. Esla ineomparavel coatposIçSo ato é nma tintara senão nma agua do 

luave perfumo, que nJo tiago a roopa nem a cotia, «endo sen uso facll o 

prompto. Esta agua exerce sob o bulbo copillar em modo officai e Bubminia-

liando o lutrimento necessário para desenvolver-lhe a cAr natural, facilitando-

il:e (IcBorrollio, flexibilidade, morbidez «parando a quéda. Limpa prompta-

meute a cutlso tira a caapa. 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s o - J 

g u i r e m u m e f f e i t o s u r p r e h e n d e n t e . 

D s p o s l t o a • 

BARUEL & C.f largo da Sé, n. I, e 
fóüRELL! & M E S I , largo S. Bento, n. 3 

rram i WMM T«! S . P A . U t i O 

A l l i v i o bras i le i ro 

Vende-se em 8. Paulo, casa Barue l . 

ROYAL 
Companhia do seguros 

contra fogo 
AGENTES: 

Thsoehr Wük & 0. 
L u r g o d o O u v i d o r , 2 

Loteria Esperança 
r — E ' £ que tem os melhores e m a i i bom org&nisados planos = ~ 

Paga Iodos os prêmios sem desconto algum 

E.XTRACÇDES DUMAS 

II 0 J E-extracção - 1 0 Í Õ © 0 $ © 0 « * 
1'Oit 21(0 HEIS 

D i a 7 a» novembro : 85 :0009000 por 2$, décimos 200 réis 
Pfdldos í Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, 610—S. PAULO 

?Cãfiista apprcvado' 

E x t r a o ç ã o e t r a t a m e n -

t o d © c a l l o s p e l a e l e c t r i -

c í c i a d e e o u t r o s m e t h o -

d i o a p r o v a d L o s . 

T R A B A L H O S C O K C E K N E M T E S A ' M A N 9 C U I 3 E 

R U A V I C T O R I A , 6 3 

L O J â F L O R â 

Rua S. Bento, 79 
Ca ;ia postal, U07 

Cnsa mais antiga, rom pessoal habillta-
ilo e artistas rspeclacs paru a confecção de 

B o u q u e t s m o d e r i t o s c 

c e s t a » d e f l o r e s n a t e s -

r a e s , c o r ú a e , b o u q u e t s 

d e p e l m a e todos os outros árticos 

para túmulos. 

E S P E C I A L I D A D E S D A C A S A 

í ' o : ; as dc pltiUil i isi i i o 

Itoiiqucts para noivas 

A Loja Flora, dispondo de vn.-t i cultura 
ile flores, é hibllltadn a apromplar iuslnii-
Inneamente qualquer enconimenuii. 

P r e ç o s Kein o o n i p e t c i i ia 

FRANCISCO NEMITZ 
TELKPIIONE, .Mi 

T H E A T U O S A N f A I í N A 

E M P R E S A : L . E I L O S E ü C. 

tarnfe Companhia Lyrica Italiana 
Maestro dircctor dc orc/ieslra, eav. GIACOMO ARMAXI 

A n t i - p e n u C & i m o e s g i c c i a c u l o 

nO.!i:-SABBADO,2& DE OÜTUHKODE 1904-ROJE 
GEANDIOSA 1! O Vi D A L E 

Pela pr imeira vez em S. Pau lo , srrft representada a o| er, 
em 1 aclos, de I.LIG1 ÍI.I.ICA, musica do maestro IMBEUTil tiln 

hsforira, 
lltDAMI: 

jtdrsa rsnsONAilEXs—Andréa Chéuier, Zenalello; Cai-lo lieranl, Roussel: .Madilo-
lena ill Coigny, Burzio; La Bersi, llonconi; La conlc-sii de Coigny, Paitiut : 
Madclon, Collamarini; Rouclier—II Itonianzlcro (Piclvo Flevillei, liusconi: Fou-
quier, acc.usalore publico, Patrian; II Sanc.ulolto Matlileu, deito Popufos, Co-
leili; Un lucredlblle e L'Al>ate, puc.a, Mainl; Sclmiidl, eareerlere, Pntria'i ; 
11 maeslrj di casa e Dumas, presidente dei Iribuiale, Monli. 

Ilanie, stgnori, aludi, lacnié, miisiei, paslorclle, un,'lieri, snneulolli, I or-
gliesl.cnrmajnole, pescivendole, nv ravi iliose, mci-edibili, giurali, prigion ri, 
giudiei, condaniiati etc.—Corpo de coro, Corp > ile 1 ai Grandiosa mis:-c,i-sc,n.\ 

P r e ç o s p a r a e s t e w n i í ; : » e s > ; ; e c t a c u ! i o 

Frlzas, 70»; camarot s, 808: culeiia-ii • í" r....<•. 1:41; cadeiras de â-, ."í; 
lialcüo, 1" fila, 18$; l * l do , outras filie.. . <> < .!.. nunier.da, \<: geral, :t». 

fls Iiilheles á vendo, na Braiserie l'aut'>la. largo do Hosario, das to lo-
tas da inanlil ás 5 da larde; depois, na Müieleriu do llieairo. 

Amanh'1, ultimo domingo, a preços poi,u'nre>. toiiiamlo pari'1 noes]ieclacu!o 
o celeln-e leuor G .ovanni £ouatc l lo 

PORCOS Y O K K S H I R E 
i.e l̂linio--. Sem consanguineidade. O cachaço sem parentesco com as 

porcas. I'm pastor desta raea com porcas ordlnarias procreia melo-saiutie, 
de crescimento rápido, liflá iioeea, e engordam facilmente. Comem de 
tudo e aproveitam liem o que comem, taulo que, i.a cdade de seis n117.es, 
pesam 9íi kilos. 

Criado puro, tem o alio valor para os melhores presuntos c 
liacon. 

(I avó das porcas custou i:ÍOOê e os paes do cachaço, pouco menos ; e 
só posso vender liarato por ler lelHdade na criação. 

I'm lelllio d'' dous mezes, lOIOiKl. 
Casal, 7'ífOi 0, engrailado e frete pago, 
CoriTspondencia : Alberto Koilge, riia Lllierdaiie, 3ü. 

DATEK-PHILIPPEICOMP. 
í 3$000 RÉIS PGR SEHANA 

1'er.iiM inlbrmacOes áeèi-ca das inscrlp 'es nos Mui • Pateti-Plii-
l ipj e, nos quaês cada soclo inscriplu liea poísuiílor de um ma-

gnifieo CliltllNOMETRU PATKK, de Sá liu ias, ru :. rod.is dc OUiKl 
MAí'Slçn, do valor de ri'is ü:i j. MU, nmorllsanilo mnisi! ou senmiial-
menle i .-ia iniporluncia. 

(> fitb-ar/dl/c cm 63. Faulo—4t>, rua ile S. Dento 
F E S D I H A H D L E V Y 

B f l W f T O M á 

i . i i i )- i i í k í i-ok, c l o c t r i c i s t n s , l i y t l r i i i i l i u nw , u i e i h m i i - o s , 

;•.((! nt< o v i m p o r U i d o r i ' » , 

R t l a ç ô e s c o m m e r c i a o ? ; c o m í i a 

m a i o i m p o r t a n t e s 

f a b r i c a s a m e r i c a n a s e e n r o p é a s 

Telephone, 7lõ 

RUA DO COMERCIO, 4-A—S. PAULO 

C a i ^ E i d o C j i o . 

Tí i in i f f f t letf LcjJf.ír.rsiilro dia 
Bi i j l i t l o da CoDiptubla Paulista, 
rt í l i c iS t í r . í faccas i c cott, sen-

ilo 11 l s i t t t K despachadas para San 
t u r ikccas para S.Paulo. 

! / M i í , 28 

Murado, ilrme. 
PlfC. Bf.ültl. 
l í i . i t f declaradas, 38.CC0 taccas. 
Eutliidii» do dia, VJ.7'« raccaf. 
l l t i c d f f , disde o dia 1" do mez, 

t.triK./W tarcas. 
Enfiadas, desde o dia Io ne julho, 

4 S8ii.'>">0 taccas. 
ít€Ck,l.»3B.88l scccas. 
|:t«lB, 30.7(0 taccas. 

Em egual data de 1903: 
Entradas nesta (laia 331.3:8 saccas. 
Entradas desde o dia 1" do mez, 

8711.770 farcas. „ , 
Entradas desde o dia t° do mez de 

julho, 1.071.000 saccas. 
Mcck, 1.124.003 taccas. 
Vendas, 3S.«jO saccas. 
Base, 4$BOO. 

Í t l l d í : 
I t i a o Europa,470.(552 
Paia cs Eslados-Cnldos, 331.803 
Buenos-Aires, i.030 
Honlevldío, — 
I u («Lotagem, 100 

(< 1 taldcado hoje: 
fasliita, Jft.iál sacras. 
i . Puuio, 7.73.1 saccas. 
Can jo Limpo, 248 saccas. 
l u z , 270 saccas. 
J i l j , 3.478 saccas. 
1 (t i I . 87.880 saccas. 

Café despachado (scs.), 31.332. 
Café embarcado (scs.), 3Í.5W. 

Em egual dala de 1903 : 
Embarcaram-se 3Í.N07 saccas. 
Despacharam-se 1.9Ô2 » 

I l i n do do Rio: 
Iniradas, 9.703 saccas. 
Eniiaique, 5.990 saccas* 
Htrrado, firme. 

Pauta semanal : 

Café bom, 600. 

JCciurcrcicI fritaram Bureauxi 
lANlfcS, 28 (U.SO m.) —Mercado, 

calmo. 
Cccd ctircge, RltOO. 
t e r D lffnlo,5(100, 
Cambio, IX 5|I6. 

t i M O S , 28 (11.15 m.)— Mercado, 
ealmo, porém firme. 

Ciei erfropp,5»i00. 
CoDimistailo, 6)300. 

1110,28—Mercado, firme. 
Camilo, 11 l l p í . 
Ca», typo 7, tUlS. 
SElrsdaf por cabctagem e barra den 

tro, 0.730 ucraa. 
SANTOS, M—Mercado, firme. 
Goo<t avtrage, 5,100. 
Com m Usar Io, 5,300. 
Papel partlcnfar, 11 8|8. 
Entradas, 40.768 

Sahlilas, 22.728 saccas, par i a Eu-
ropa, no vapor 7'iym\ 

Stoek, 1.930.884 saccas. 

& o v i m e n t o «Iu c a fA n u 
r a c a h a n a 

l ( i ( i i i i ( i das em S. Pau-
lo 1.130 sacius 

Lffdiicptidasem P. Clia-
\is 207 ' 

Etlderdas rm S. Paulo, 
I t l l i ò. /'. II 3.521 ' 

Bn.iir:;dai em luudiahy 
11111 S. I'. II 231 • 

Iclui 7.132 * 

1: j IUMIA Li: cau: lm 27 un ou-

TLDUO 

iicçõo torecaíana 

Cali 1111 carros 30.0S8 saccas 
Cak (111 armazéns 2.( 27 32.00'l 

l e s f a o r a n f W o l f s s c h h i c h f 
T r a w a s a a d a C a m m e p e i a , 8 - B 

Acceitam-ie pentionUtas 

1'ensf to I n t e i r a , 7 5 $ - P e n s â l o m o i n , 4 0 $ . 3 0 rw. 
1 o Í { A c n ( e m e n r l A e s ) 4 0 $ . 

C o m l d n s q u e n t e s o f r i a s n t o d a l i o r n . 
M i r l a S p i ^ l e r 

Al l i n in Sat ivum— Atiorla 011 cura a Influenza e cofistlpaeito em I a 
3 dias. 0 legitimo traz um coelho pintado. 

Curaathma—C.uralas brouchiles astlimatleas e a aslluna, por mais 
antiga que seja. 

Ploureslua—itemedlo heroiro para ns fiei-es brancas, cura eerla e 
radical. , • 

Clienopodlo—Anlelnilntico paru expelllr os vermes das crianças sem 
cansar IrrltaçíVo intestinal. 

Essência Odontalffloa—Remedio inslantaneo contra a dor de dentes. 
P.-.rturina—Pura fazer dar a luz sem (,'randes dores e rapidamente. 
L i g a oaao—Todo o chefe de família deve ter sempre em casa este 

poderoso remedip, que liga inimediatamentc os córtes e estanca as 
liemorrliaglas. 

Variolina—Preservativo contra as bexigas. 
Bomcooiiathia—Em tinturas e em glohtllos. 
Palustrina—Conlra Impaludismo, prisilo do ventre e moléstias do 

ligado. 

ti. COELHO B Ã R B Õ S á k €. 
80—RIA DOS 0ntlVES-80 

R i a d e J a n e i r a 

Venilc-EO e:u todas as pl iarmacias e drogarias do Bras i l 

DEPOSITO EM S. PAl'1.0 

BARUEL & C 

C O M M I S S A r ^ I O 

Rua Paula Souza, 5 
S . P A U L . 0 

Cá ŝ as cüdas de vokíIs á vista 

Haclrarç Süüamî íannsai üaiiSuV.fífî ii SinlUnifi; 
Serviço cspccia! entro San', n a í / n i r i » ; j, j i a ;;: i11 

pelo Rio ila Prata, Di'ii t i O i ; j j i 

\'aj>i»i'os a -ial i ip 
S A N N I o O L A S , 10 de irivcmlirA I S. PA'XL") 19 1' uovimhr» 
B E L S E A W i J . 23 ds I I i v .ifj» | C O H S ^ i A . 7 .le dezi-ml ti 

O |iai|uelu itlli) u i > 

íüx 

C i jS . .1. RltniN' 
saliirá, lio dia I de nurmlnM, par.i o 

f io de Jeneî a, iahis, Lísb̂ s 3 ilinju^j] 
Este novo e esplendido paqnel", 111 •)• i f i-ain l it'> 1 i'.i Ui n inilir es-

cala lodosos últimos aperfeiçoamentos, OIÍTÍU aoi sn. p i s u j j i r j j i i toiiai 
ts classes o inalo:' ronforlo possível. 

Os seus espaçosos e modernos n innr ilei, lien r r m 11 si'.Jj» d i t l l n d l 
maior elegancla, s.1o iliuminados e venti lados a eleJtrici l a i >. 

A bordo deste paquete, lia medico e <TÍali, anbn r i no e.»st I u i f j pifei-
gucz.f us passagens da todas as classes iuciue n viulij d j inasi. 

l s r e ç o das p a s s a g e n s d c :5a c l asse p a r a L i s b o a , 1 2 5 $ 0 0 0 

Para !rel»j, passa^eus e mais 11: jriaaeiJss, co"i oi i?d.it)i: 

E . J O H l " í S T O N 5 í O . 

K c s a d o G o i n n t e r c i a , i i — s a » J * a í ^ - $ * 

Compagnio dos Mossagorios Marítimas 
r a q u o l i o l s p a s t e - I r a n f i l * 

O PAQUETE PRANCBZ 

A M â Z O N E 
saliiri, no dia l° de novembro, para 

Montevidéo e Buenos Aires 
Os paquetes desta Companhia Um camarotes da luxo e ventlladorii 

ros nos salíles e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamento) i j vi'i'ii 
de mesa sito gratuitos. 

Esta Companhia cmtlte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, do accôrdo com a floj/aJ Uail Sieam Packtl C a n j . i m 

a racijlc Steam Naptgation Company, emltllri bilhetes de passagem dl t* 
te, r categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer pirt>, 9 l n . 
deudo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das trai compa-iliU» 

Para pussagens o mais informações, com os agentes: 

ANTUNES DOS 8AVTOS & a 
E m S a s t o a , P r a ç a d a t to i iu . tU j ti f 

t w b . F h u I m , r u a d e 8 . U e n t u , 2 9 - A 

Lfvsrpsso!, Brasil and Rivor?2ata Sieamar 
L i n l i a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o d e | iassnç|om p a r » \ava-Y.ar!t 
ou sANr.n do un 

TINTOl iETTOi t 181 tons.) . . — novembro — novembro 
B Y R O N (l.Ofit tons.) . . . . 29 • 2 de dezembro 
T I T Í A N l i 170 lons.) . . . . — dez niliro i 

o P A Q v a r i 

T E N N Y S O N 
(1.001 TONELADAS) 

l l l u i D l n a d o a l u z e l e a t r i a a 

SaliirA dc Santos no d a -9 do corrente, e do lt:o de Janeiro, no dia 
de i ovembro, para 

Bahia, Fernambuco e Nova-York 
Eeccto paíiageiroa do 1* a 3* claaajf p i » oj pariu ailat >piri 

B A R B A D O S 
Eafc paijueto proporciona aos passageiros todo o coafort] nsioiii.-li. 

a viagem mais rapida quo via IngUtorra o aoiu oi inoonvenigntna dl b i l U i j l i . 
Preço da passagem da 3* classs do Rioda Janilrj par» Njva.VjKc, i t i " 

(dollnrs, niomta nmrrlranu) a, do Santoa, SSO"". 
Ou paqunirt Teunyaon o Byron tõra tambum camarot-is aupjrioru uai tu-

do nuia 325"° cai 1" clssa i cada adalto. 
1'ora pusiageaa o maia in'ormaçiles, trata-se, 

EU SÃO PAtJI.0, COM 

t i c o I " . I l r e d i e , r u a d a O u i t a i x l n , I t - i a b r a l i 
EU SANTOS, COM OS AOENrr.S 

I ' . S . I l a i n i i a l i l r o iV C . I . d , r u a l.~> <Iu \uvu .a I i r J» I 
E NO RIO, COM 03 AOENTllS 

rVii/rtua> ! l c i | « » & C ^ L d . , r u u i ' r i m u i r j i la l l . i f . j i "í 1 

Gcííüpagnie eJas ^sssa^enes Maritimes 
(Paqaobota-Post; Frauçaii) 

O r u p i t l o v a j i r t r p u g l a l 

C H I L X 

a 

SaIJríi, no illii 31 d i corrente, p ira 

L l s t o ô a , V i g o © B o r d . e a u x 

Os paquetes desta Companhia tem camarotes de luxo o ventilador*! e!v 
ctricos lios saliies e nos camarotes. Os serviço! médicos, os mellcara ;:it )i i 
) \iiilm lie mesa s3o gratuitos. 

K .Li Companhia emille iiilhele, de chamada. 
ICsia eonipanhla. de aT l r J o com a «Itoyal Mail .-'teani Packet Compa.iy» 

-a ipucille Sieain Navigaliou Company, emlttlri bilhetes do passagem d : t ' 
classe, 1" categoria, com direito a interromper a viajem em qualquer porto 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes dos traicj in 
palililas. 

I ara passayeiix o mais iit/ormações, com 03 ajenUt 

An t une s doa Santos St O. 
1:111 S a u t o s — 1 ' r a ç a «Ia K e i i a b l i o a ! I 

i : m S . l >M( i l u—Kua d e <S. I t e n t o , a « - A 

ifcfíto líuüiia 

Cafi1 em carros 
Ca i em armazéns.... 

1.09o saccas 
4.771 0.109 

Hamburgo. 
llalia 
Portugal 
Kova-Vork 
Sol ei anos 

Extremos: 
( tnl ia l auqueiros. 12 a lá 1 32. 
t ci.tia laixa matriz ls a lá t/.iá. 

ConiiixiilcinCes da Praça do Com-
nu i do : 

Sauios, is fíis ÍIM7) — liuucurio, tá 
H/10; i.iiilicuiar, lá3,8. 

Lctri», a 12 :i/8. 
kfucado, estável. 

CAMBIO 
1110, 28 

<EERTURA COS MERCADOS EX-
1t 1 t\C t IRCb EM 28 DE OUTUBRO 

DE 1904 
(Cni.ti. n ciai Trituram Bureaux) 

IIAVHE, 28—0 mercado abriu enta-
lei. Inalterado. Para dezembro, 41 1|2; 
para maio, 4'i i|2. 

HAMBURGO, 28—0 mercado abriu 
ealmo. Inalterados. Para dezembro, 
3C ; para maio, 37. 

LOMtltES, 28 —0 mercado abriu 
calmo. Inalterados. Pará dezembro, 
3'ii:i; para maio, 37. 

NCVA-YORK, 28—(2.1111.) O merca-
do abriu esiavel. Alia de •*> a 10 pontos. 

f tCHAMENTO DOS MERCADOS EX • 
1F/NCEIRCS EM 28 DE OUTUBRO 

CE 1604 

IIAVRE, 28 — 0 mercado lechou 
honlem colondo-se: dezembro, 41 t|i; 
maio, 45 i j í . 

HAMBURGO, 28—0 mercado fechon 
bentem cotaudo-sc : dezembro, 30; 
maio, 37. 

LONDRES, 28— O mercado fechou 
Lonteiri cotacdo-se dezembro, 3:i|9; 
maio, 37. 

R I e r e a d a s d e e a m b t a 

CAKABA SYNDICAL 

A Cainara Syndical dos Corretores 
tO xtu bontem as seguintes tabelias: 

90 dias i vista 

Londres 12 1/4 
Paris 779 
Hamburgo »«t 
ltalfa 
Portugal , . , . 
Kova-Tork 
Soberanos,,.,,,,, 

Extremos; , 
Contra banqueiros. 12 3/16a 13 B|t«. 
Contra caixa matrtx 11 3/l«a I ! 3[f«. 

Em egual data do anno passado: 

10 dias » vista 

13 t/8 
787 
971 
780 
375 

S.071» 
20*100 

Londres 
Parts. ,1, m m i m i i 

l i 
996 

<1 7/1 

lluras Vancos Bancos 1 
Letras Mercado lluras 

sue,1111 ewnp. 

12 12 
9.llil t|l fiilO 9;32 Ap.est 1. 

10.03 * 1V 11 ',32 9|32 Estável 
10.2 1 7;3; 5,10 9(32 Frouxo 
10.45 7|3á 9)3*2 1|4 Frouxo 
1I.Í3 7;3á 9|32 1,4 Ap. esta. 
12.55 7 31 9|3á s/ielr. l 'rou\o 
1.23 l|l Õ|I0 9|3á Estável 
2.10 1|1 3] 10 9|3á Firme 
3.1 5 9j3á li 3á S|io Firme 
4.:G 9,32 1 lj3á «|I0 Firn.e 

x : o x , 8 A 
1 IiANSACÇOKS IIILALISADAS IIO.VTKU 

10 aeçfles da C. Paulista,a2.'»8$ 
2 Idem, iilem, a 238$ 

J7o ielras da Camara da Capital (7.' 
emprestimo), a 8s8 

io acçCe.s da C. Paulista a 2.)88 
X iLT IMAS 0 F F E E , T A 3 

tGMios h b l i c o s Veud. Coinj. 

Apólices do Estado — 
• peraes de fi5,'» t:fJO.í» 902» 
• peraes de B»f» 

unpreslimo da 1895 
(60 portador) — — 

Apólices do Estado do 
paiaml (do valor da 
WiOty 6á.j» 40 H 

idtiri, Idem, juro 7'/«., 930» 

Letra, da Camara de S. Paula: 
1° empréstimo — — 
3o empreslfmo — — 
4" emprestimo — — 
B° empréstimo 
«" emprestimo 
7° emprestimo 
Letras da C. de Santos 

(1* emissão) 
Idem idem (da 2* emis-

são] 
Idem idem de S. Car-

los da 3* série 
Riem da Camara da 3. 

Sinilto 
idem idem da S" emü-

Slu 
Idem Idem de Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pinas 
Idem de Campinas de 

2009.. ....'. 
Letras dt c! de Capt-

vary 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras. 
idem da Camara de San-
ta Rita (1- série) . . . 

Idem idem da >*. . , , , 
Idem Idem da Camara 

do Rki Claro , , , , „ , 

— 708 

— 879'i Kl 

— 889 

— 90$ 

739 C8S 

— 60* 

829 

1UU* 

77»>J0 

10j9 

w« 

- 0̂9 

M0« 

ACÇÕES l)E UANÜÜi 

Cominerclo e lndustrki :i"n,< :'.'>0s 
Lavradores — ItOJ 
Credito Reat cart. fiyp. 25á 18; 
Idem com 2ü u/a — — 
S. 1'aufo l .W 1.13 
Luiao de S. Paulo.... 3'i« 32s 
Com,'11. Italiano inoml-

liut.l 21'« -MJ4 
Idem Idem ao portador, 2,1.9 -J 4 
Indusirlal Anipaieiisa. — IOJ 

ACÇÕES Ufi COÜPANIUAÍ 
Fabril Paulistana 2009 — 
AlitaiTtica — — 
E. deK.de Araraquara. — 708 
Industrial de S. Paulo — 103* 
Esl. üraplilco-Slenlel.. — — 
Mui: llardy — — 
Vidraria Saula Maru.. 300i 2399 
I.ll ptou — — 
Mcehaiilca 1203 10,8 
Mogyana(diisanlLas). 'J7mí 208J 
Idem, das novas 2 . ü iOl í 
IdeMi,iilem,uit.u30dfai 2: 9 207J 
Paulista 'á()i 8 2376 
Idem, Idem, a 30 dias 2028 S."S$ 
Telephonica 1108 S ",é 
Agua Superaris do lira-

sll (illl.i - 87í 
Empresa Águas e i.x-

goltos de Itii). Preto J M SiJÍ 
t mio SportiVa i>i 7« 

LETRAS HVPOTIIECAlllAS 

II. Credito Real de (V/o US ,0 
Idem de 0".o a 30 dias 1)3 3 i 
Idem 8 "/» »:« 479-00 
Idem de »'k a 30 dias 3 5 
BaucoUnilodaS. Paulo ."i7á íiní.oo 
Idem, Idem, da V séria — — 

UEUE.VrUltKS 
Companhia Uiii.lo So-

rocahana 11' séria/., — — 
Bragaiitiua — — 
CV fabril Paulistana. 19J9 — 
Empresa Águas e Ex-

gotlos de itlli. Preto 8jjJ 803 
HIKÇO DO CAFK KU SANCOl 

A Associarão commercia! raoeúai > 
itgumfe lelegramnui: 

sAxroj, 21 

0 merea ln abriu boje com remia, 
lirócura na base de r'9J.io por 10 kilos. 

I C x j i o r t a i l u r c H 
Reliiçílo dos exportadores que pa-

garam direilos, hoje, na Recebcdoria 
de Rendas : 
T. Wilie 3l:*tl»'i«0 
•N. Gepp 14:1901120 
llard Itand I2:06)i7,o 
li. W. Eiinor I0-.97J8-Í00 
Baldwin i m i n 
llayn Hosenhen 8:977|'iOO 
Carl llellwig 5:590t:ir,,) 
w. Biitel 4:3Wi|Sto 
W. Mae. Lauglln 4:009(9^) 
J. W. Doane 3:9904(»io 
E. iohnston... 3:1019712 
.Nossack 2:7934IK)0 
Mlliler I:i96|7.ri0 
Krisclie 1:905(000 
H. Wlis 9979'i09 
Alves Lima 1:W7|«10 
fl. Monteiro 9311370 
Sirlani 163»)7n 
Marlano Major R ibas . . , . . 1171700 
J. Michel 999730 
D. Florita 249173 
P. Chaves 11J980 
Z. Blllow il|t37 
A. Trommel , . . . , »9»5 

ii. l'U[io dü Moiae.s U::oJ 
d. .'-'autos 
Ulverio: :-|sn:> 

l l e n d l i i i a u t u a i i . j j j a 
8A.V10S, S8 
lò eel eiioria : 

lAporliiçfio 112:377̂ 01?; 
Imposto^ óV.iíOó > 
Eílamplilias lt);'eio 

i 12:951*171 
Em e; iu ! data do anuo pasi.il>: 
It-iiil 11 0:íiil$737 

Alfândega: 
Papel 8,f:á,-; 8Í91 
Ouro 21:047*107 
Cî i-.i.i, 308jí.2l) 
Est.imp.lfiai 4:001 filio 

111.53013*0 
Em e;;ual período do 1903 : 

Reuifeii 110:105)301 

V a l e s <!o a i i i ' a 
Taxai que vigoraram fuja p i n va-

le- de ouro d;i Allaudfji: 
Londoa liaiik 12 liiO 
Ri Ver f lute Raufi lá i|l 
Couiniercio o luJuslsU. lá 3|flá 
Ranço Alleinfto tá I|lo 
Taxa da cobrança 12 .*i[to 

A v i s o s i n n r i t i i i i o s 

>A.VTOS, 28 
Entra Ias: 

Vapor liesp;i|ihol Argentino, de Ito-
zarlo Sanla-Ki' r escalas, 10 dias, vá-
rios gêneros, 2230 toneladas, coiisílí. 
a /errenuer lliilow A C. 

Vapor alfem.lo .Sdo Nicola», de llam-
hurg e escalas, :fl dias, vários gêne-
ros, 3011 toneladas, con-lguado a E. 
iohnston A C. 

Vapor italiano Minas, de B.ienos 
Aires e Monlevideo, i 1]2 dias, vários 
generos, 22D1 toneladas, consignado a 
D. I lorita A C. 

Sabidas: 
Para Buenos Aires, em laslro, o va-

por Inglez llegiiolil». 
Para o (lavre, com café, o vapor 

Ingle/ Tgne. 

) i a a l f « 9 U ] 

SANTOS 

Vapom entra-tm 
Vapor nacional Garcia, enlrado 

cm 20. 
lio Rio de Janeiro. 
ACS, I encampado pape! p ulado, 

a Antoiilo Carvalho da Silva; Diver-
sos, 281 saccas de café, a Itaphael 
Sampaio; 2, 19 saccas café, a Itaul II. 
de Carvalho Iririílo. 

Vapor nacional SaMUtr, enlrado 
em 20. 

Do Rio dc Janeiro: 
Lettreiro, 1 mala roupa, a J. Ber-

nardes: AE, 1 cx. licor, a Ayres Fer-
reira; FP, 1 encampado diversos, a 
Felix Peres; JM, 3 cxs. fazendas, a 
Izack Manzler; EA, 1 dita Idem, a 
Elias André; Lettreiro, 1 ponla de pe-
dra, ao capitlo do Porto; AGS, I cx. 
calçado, a Antonlo G.»da S. Carva-
lho; PI,, 1 cx. chapéos, a ordem; API, 
1 dita Idem, a Ângelo Plerre Irmüo: 
AP IrmJo, 1 caixa armarinho, 
aos mesmos; FSC, 1 caixa cordas, 
a Ferreira dfc Sousa A Companhia; 
SS 1 cx. cigarros, a Sousa Dantas, NB, 

I 1.11J0 iazrndas, a ordem: ZCM, 1 
fardo papel, ; cx. miudezas, a Zefe-
rino t . Mi 1.1I • Ml, 2 cxs. armarl-
n .i s, .".iigil i llaeala; SS, 3 cxs. de 
goii.baila, 1 eugradados de malzcna, 
I !• •. envelopes, a Sousa Santos A. C.; 
'I'S, I eingrad. Io fa/euda«, a J. E. 
I I fiMicotirl; El''i„ I pacote Idem, a 
Francisco l.age A C.; I. it., fi cxs. de 
eiiocolate; Fa, I dita Idem, à ordem; 
l lf , l 1 arricas de fruclas, a llernar-
dliio Patrocínio; VIRIA. 2 e\s. ferra-
gens, 2 barricas louças de ferro, a 
Vlrlalo Correia A (.. 

Encomincudas . 
I cx. roupas, i dllas de lelle, I di-

ta dc blseoulos, I illla de ferragens, á 
ordem. 

Vapor inglez Viruil, de Antuérpia: 
RCll, 1 e\. escovas, 2 cxs. moi-

nhos, 2'i vols. vellas, 30 vols. acblo 
aeetie i, 5o I arrfs alvaiade, a Rodol-
iilio lliehb r; llil, 39 fardos papel, a 
M. I.. Iiuhnaeds; IIC, 270 rolos ara-
me, a Liou A- t'„: CCC, 109 cxs. vi-
dros, a C.icfano Castellano A C.; Dii, 
I cv obras de vidros, a Celestino 
Pesee, l-;c, 3 chapas de cobre, à Com-
panhia Paulista de E. de Ferro; lel-
irelro, 20 eoluuinas de ferro, 101 cha-
pas de ferro, I4G amarrados folhas de 
fi-rro, a .Mogyaua itallway »V C.; diver-
sas marcas, «8 barras de ferio á Lld-
gerftood A- C.; IffiJ, 2 cxs. papel etc. 
á ordem; Cl.ltf., 13 barris acetato de 
chiimbo, 10 folln.s ferro gahauisa Io, 
78 feixes folha galvanisada; diversos 
marcas, t cx. cápsulas repercnssilo, a 
Nall.an A C.j Xütr I vol. diversos, :i 
Commfss.lo Saneamento. 

Vapor Í!.,:liv, Tham*». 
De Southampton: 
llil, 1 ciiv.i torneiras para material 

de Superaris, n F. s. Ilampshlre A 
C.; 1 volume amostras de 1.1, a p. 
Greflier; I volume ferragens, a Cralg 
Martins; MWP, 1 eaixa objeclos livra-
ria, \ ordem; endereço, I Idem amos-
tras de couro, n Companhia Santlsta 
Tecelagem; endereço, I idem Idem, a 
Álvaro Penteado; 1 Idem idem, a Sil-
va, Tellea A 1;.: i volume livros, ao 
Loiidou ttrasillan Bank, Limited; en-
ilere ;o, I caixa amostras fazendas al-
godío, a Wysard Wilson A C.; ende-
reço. I Idem idem, a Prado, Chaves 
A ( .; endereço, 1 blem maehlnlsmos, 
a Perara A C.; endereço, t kb'ín 
amostras, a 1. Flaeh A C.; SCPOC, 1 
volume amostras, a Sousa Oliveira; 
endereç", I volume amostrai, a Mo-
raes B irchard A C.; endereço, I vo-
lume anfisfras, a Maná Jaífet A C.; 
DS, 1 caixa maçfVs, A ordem; BR, 0:1 
volumes fruclas," a Bernardo Runes A 
C.; lettreiro, SOO caixas lialalas, a 
Santos, Martins A C.; iettielro, 200 
caixas batata», a Rllieiro Concidçlo A 
C.; HH, 13 gigos cylindros de aro. a 
F. S. Ilampshlre A C.; letrelro,' 3«> 
caixas tiatalas, a Sousa, Santos A C.; 
SCPOC, 1 caixa fazendas, a Sousa, 
Oliveira A Companhia; MBMll, 4 cxs. 
fazendas a Moraes, Burehard A C , 

VD, 9 cxs. fazendas, SS, » cxs. di-
tas, a .Vagll HaNagere ; E.YM, 2 cxs. 
ditas, a E. G. Mag.lalany ; JFC, 4 cxs. 
ditas, a J. Flach A C . : Diversas mar-
cas, OS tambores oleo llnhaça, I cx. 
esqaentadores, 1 cx. obras de melai. 

I cx. couros, !í bars. antlinonio, 7 
evs. diversos, a Mncdonnhl A C. ; 1, 
lá cxs. café, a Ilampshlre A ('. ; I9S, 
4 fardos 1,1 e algodüo, a Augusto Ro-
drigues A C.; .NJS, 2 cxs. fazendas, a 
Nanil Jadet A Irmlto ; NP, I cx. teci-
dos, a Nicola Poccl ; LSFJA, 2 cxs. 
fazendas, a 1. Aumaltre ; Lettreiro, I 
cx. agulhas, a Campos Irniüos; Ba-
ruel, 2 cxs. diversas, íi ordem ; S\V, 
98 cxs, e 3 fardos fazendas, a Theo-
dor Wille A C. ; EI.C. 1 cx. fazendas, 
a F. L. Carvalho; AIC, 1 e\. fazen-
das a Alireu Irniüos A C. ; MAC, I 
e\ fazendas e liotíles, a Marinho A C.; 
il, 30 cxs. queijo", íi ordein ; Lettrei-
ro, 13 vols. queijo, a Sousa Santos A 
C.: JAC, 20U cxs. batatas, a Joaquim 
Anlonlo da Cosia ; L, 500 cxs. bala-
Lis ít ordem ; EM, I cx. couros, á 
ordem ; KW, i ex. serras, á orlem ; 
SABC, 2 C\s. tecidos 1,1, a Salilno de 
Barros ; endereço, 2 cxs. provisões, I 
cs. chi, a Tlios' Tliormon ; Lettreiro, 
ti01 cxs. batutas, a l.ourenço Martins. 

Vapor Mii/rlutena, enlrado do Bue-
nos-Aires e escalas : 

2 CXS. com Ihs. 10.000, ao .River 
Plale Pank >. 

Vapor Prinz ICilel 1'rieih v, ' : 

CCC, 2 cxs. ferragens, 7 cxs. obras 
de ferro, 1 cx. livros Impressos, a Er-
nesto de Castro A C.; II, 5 cx». creu-
llna, I cx. Irrlgadores, 1 cxs. drogas, 
a Seelmann A Frota; L(JC, I ex. te-
cidos, 1 barrica polassa, íi ordem; 
FCPC, 7ã volumes machinas costura, 
1 cx. pertences, 1 cx. pennas, 1 caixa 
agulhas, 1 cx. placas réclame, a F. 
C. Pauly A C.; STUF, I cx. perlen-
ces para pharniacta, I barrica soda, 
a Schuumaun A Thíele; Erlco, 28 cxs. 
tinta, 2 cxs. fazendas, 1 cx. obra es-
maltada, i cx. ferragens, 4 ordem; 
FP, I cx. essências, 4 cxs. blscoutos, 
a Frederico Plóetker A C.: A MC, 1 
cx. fazendas, a Antonlo Melrelles A C.; 
FF, I cx. utensílios de linp.essüo 2 
cx«. machinas, a ilennles Irmãos; 
M.MCAC, I cx. papel e reguas, 1 cx. 
arton, i cx. chromoi, a A. p. deMedrose, 
MlfilC, 0 cxs. feri . gens, 1 cxs. obras 
esmaltada, cxs. [regos, 2 cxs. fer-
ragens, 5 feixes arame, I cx. papel 
lixa, I cx. diversos, a .Manoel liran-
dlto A C.; 100 rolos arame, aos mes-
mos; HFRC, I cx. serras, 1 CX. cule-
laria, S"i barricas grampos de zlnc/i, 
a Klns» Ferreira A C.; SKB, I cx. 
obra de vidro, 1 cx. canella, 8 scs. 
farinha avela, 2 cxs. chi, 3 cxs. con-
serva», 1 cx. lentilha, 1 cx. nozes. 3 
cxs. farinhas diversas, 2 cxs. cevadl-
nlia, SB, 2 cxs. brinquedos, a Scbaez 
A Krey; ()A—PS. í cxs. carrinhos, a 
ordem, WM, I ex. Instrumentos mu-
sica, PSC, 1 cx. brinquedos, 10 cxs. 
obra dc vidro, 4 cxs. e í bars. por-
rellana. á ordem, OS, 10 cxs. tinta, 
ÍMto, i cxs. eofheres, :) bars. obra ix', 
de pedra, a Oito Schlvcnbach; JF, I 
cx. a tigos de couro, 4 r\<. diversos, 
0 caixa- brinquedos, I cx. mobília 1 
cx. ferragens, 2 cxs. quinquilharia, a 
Jorge Fm hs. 

1 Continiui) 

Vapor in-lez Isicisham : 
Entrado >'o Romário : 
62910 V Ir' ;o, 100 scs. a'plsle, 

192 ) fardos alfa'a, a F. Mallarazzo 
A t:. 

Vapor nacional Guttemberg : 
Do iiio de Janeiro : 
Diversas marcas, 3337 scs. aistlt 

á ord"m. 
Vapores sabidos 

\apor aliem,Io Prinz Waldtmat 
tildo lionlem para Hamburgo. 

ar» 

; <a-

Theodor Wllle A C. . . . 13.103 
Carl llclwig A C 8.101 
Prado, Chaves A C . . . . 3.230 
W. Biitel A C K.ifio 
Baldwin A C 2.730 
Saumann Gepp AC. . . . 1.808 
llard Itand A C l.oot" 
Krlscli A C 1.000 
Nossack A C 873 
Schmldt A Trost 819 
llenrv WoltJeAC . . . . -iOO 
F. Puglisi Carbone A C. . 250 
llayn A llosenhcln. . . . I"B 

Arens IrmSos 12' 
1. Mlcliel 2.» 

n l 3 1 

.1 u n t u C o n u i i e r n i a l 

SESSXO DE 2'S DE 0ÜTC11R0 DE HO» 

Presidente, Joio Cândido Mara.li; 
secretario, dr. J. A.dc Andrade; d ve-
tados, J0S0 Antonlo Juliüo, e Jo lllp-
polyto da Silva Dulra. 

Kxeajinxr i 
um rios: 
Do dr. juiz de Dlrello d.i I" vara 

commerclat desta capital, coniniuiii-
cando que foi declarado rehabllitado 
1'mberto Lippi, soclo da llrma f>ui-
donl A Lippi—Inteirada, comiinini-
que-se. . 

Do juiz de Direito da comarca ue 
Limeira, communieando que foi de-
cretada a faliencia de lo-"' Daner 
.Nejm, negociante em Cordeiro—In-
teirada, commuiilque-se. 

Do 1" secretario da Associação 
Commerciai de Santos, accusando <• 
recebimento do odicio-circular desta 
Junta de 20 do corrente—Inteirada. 

fífijuerimtntot: 

De Cardoso A Barbosa, desta !•«-
ca, para o archivaruento de seu dis* 
tracto social -Archlve-se. 

De Barbosa A C., desta praça, i>ara 
o arehivamento de seu contrato 
cial—Archlve-se. 

De Rartvj-a A C., desta praça, 
Heitor Galgani, da de Guariba, para 
o registro de suas firmas eomnier-
ciaes—Registrem-se. „ 

De F. Matarazzo AC. , desta prai», 
para o registro das marcas 
Aurora, Esmeralda, que adoptaram 
para a farintia de sua fabricai;.10 
Heglstrem-se. . ,,„„ 

De Juilo AlTonso Teixeira para q>ie 
a Junta destitua do cargo de leifonr» 
de Santos o cldad.lo Joio Franciscu 
dos Sánlos e ser levantada a lianç» 
- A . Junta tomará em consideração 
após o prazo do olital publlcado oo 
Viário oficial de Ti de agosto d e « 
anuo, o qual se venerri «m 
novembro p. 'utiiro. , . 

Por proposta do deputadoiJuWo. • 
Junta unaulmementc mandou q'"e -
lançasse na acta um voto de p 
peío ratleclmento do negociante " " 
trleiilado Merminlo Ferreira. 


